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-REPÚBLIÇA FEDERATIVA- DO

!das atribuições que lhe confere o
tigo 40, inciso VI, do Estatuto
mesma Universidade, resolve:

ar-
da

SEÇÃO 1-PARTE II.
, DECRETO N9 46.237 - DE 18 DE JUNHO DE 1959
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES -
DEPARTAMENTO • NACIONAL
DE ESTRADAS.DE FERRO

PORTARIA DE 30 DE JANEIRO
DE 1970

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Ferro re-
solve:

N9 77 - Designar o Engenheiro. TC.
602.21.A, do Quadro de Pessoal do
D.N.E.F., Luiz Melchiades Nobre, seu
Assistente, símbolo 4-C, para substi-
tuir o Diretor dá Divisão de Fiscaliza-
ção, em suas faltas ou impedimentos.
eventuais, a partir de 2 de fevereiro
1970, e até que seja nomeado o nôvo
Assistente daquela Divisão. - Horácio
Madureira.

PORTARIA DE 5 DE FEVEREIRO
DE 1970

O Diretor-Geral-Substituto do De-
partamento Nacional de Estradas de
Ferro resolve:

N9 80 - Aprovar as tarifas que com
esta baixam, rubricadas pelo Diretor
da Divisão de Fiscalização, para vi-
gorar, como teto, na Estrada de Fer-
ro Sorocabana, Companhia Paulista de

'Estradas de Ferro, Companhia Mo-
giana de Estradas de Ferro, Estrada
Ferro São Paulo e Minas. - Alva-
ro Gomes Barbosa.

BASES DAS TARIFAS
I) Passageiros

Tabelas	 NCr$/passageiro
Especial	 0,035 por km -I- 2,40
Al (r- classe)	 0,027 por km + 0,68
A2 (25 classe)	 0,020 por km	 0,48
kl) Acomodações especiais

a) Em carros dormitórios comuns
Leito Superior 	  NCr$ 10,00
Leito Inferior 	  NCr$ 12,00
Cabine Individual 	  SICr$ 20,00
Cabine Dupla 	  NCr$ 30,00
Cabine Centrat 	  NCr$ 35,00

b) Em carros dormitórios de luxo
Até 100% de acréscimo sôbre os pre-

ços tetos fixados para os dormitórios
comuns.

2) Bilhetes para ingresso nas pla-
taformas das estações
Por Unidade 	  NCr$ 0,30
Cartão Mensal 	 	 NCr$ 5,00

II) Animais

NCr$/cabeça
0,0375 por km 3,75
acrescer 0,0225 por km
acrescer -0,0150 por km
0,075 por km	 7,50
acrescer 0,045 por km
acrescer 0,030 por km
0,056 por km 5,60
acrescer 0,0335 por km
acrescer 0,0225 por krn

•III) Mercadorias

1\.ICr$/tonelada
0,106 por km + 9,62
acrescer 0,066 por km
acrescer 0,033 por km.
0,067 por km -+-• 5,93
acrescer 0,041 por km
acrescer 0,020 por km
usa por km 5,45
acrescer 0,0370 por km
acrescer 0,0185 por km
0,055 por km 5,00
acrescer 0,0342 porkm
acrescer 0,0171 por km
0,0462 por km -4- 4,16
acrescer 0,0284 por km
acrescer 0,0342 por km

D-4 e D-7

D-5

EP-1:

11-1

M-2

M-3 e M-5

M-4 -

Tabelas
Até 500 km

de 501 a 1.000 klin
da 1.001 em diante

Até 500 km
de 501 a 1.000 km
de 1.001 . erd diante

Até 500 kin
de 501 a 1.000 km
de 1.001 em diante

Tabelas
Até 500 km

-de 501 an..000 km
de 1.001 em diante

Até 500 km
de 591 a 1.000 km
de 1.001 em diante

Até 500 km
de 501 a 1.000 km
de 1.001 em diante

•Até 500 km
de 501 a 1.000 km
de 1.001 em diante

Até 500 km -
de 501 a 1.000 km
de 1.001 em diante

Nota: As referidas tarifas já con-
têma taxa de 10% - Quota de Pre-
vidência Social.

As taxas acessórias de baldeação,
carga e descarga, manobra, trafego
mútuo e ad valorem estão considera-

das como incluirias_ nas bases tarifa-.rias de mercadorias e animais.
A taxa de carga e descarga Sera,

entretanto, cobrada quando a respec-
tiva operação, que deva ser, realiza-
da pela parte; por quaisquer motivos,
seja realizada pela empresa.

A taxa de expediente •AI,c, é cobra-
da Pelas empresas que adotarão as
mencionadas tarifas.

A taxa de tráfego mútuo deverá ser
cobrada sôbre os preços de passagens
e leitos- quando aplicados no tráfego

mútuo liquidado pela Contadoria-Ge-
ral de Transportes.

As demais taxas acessórias deve-
rão ser cobradas de acôrdo com o es-
tabelecido na Pauta de Classificação
e Condições Gerais de Transportes.

INSTITUTO BRASILEIRO
DE REFORMA AGRÁRIA

por?. APUA DE 28 ,DE, JANEIRO
DE 1970 aso das atribuições que lhe confere

'O Presidente. do Instituto Brasilei- a leira 9" do artigo 12 do Regala-

ro de Reforma Agrária - IBRA e no mento aprovado peio Decreto

u9 65.130, de 10 de setembro de 1909
resolve

N9 29 - Conceder aposentadoria a.
Stella Samiramis das Reis, Assistente.

de Administração, nível 10--C, da
Parte Permanente do Quadro de Pes-
soal dêste Instituto, na forma dos ar-
tigos 143, item II e 144, item 1 alínea
"a" do ES/, combinados com os arti-
gos 101, parágrafo único e 102 item
I, alínea "a", da Constituição cio
Brasil. - Carlos de Moraes.

MINISTÉRIO °DA
AGRICULTURA

-

MINISTÉRIO DA . EDUCAÇÃO
E CULTURA

Fe-. criturário, nível 10.B, pertelic,ante ao
Rei ' Quadro Unico de Pessoal desta Uni-

ver4dade, lotado na Escola de Enge
ntaria, tornando a medida efetiva a

a partir de 30 de outubro de 1969. -
Es-1 Paulo de Bastos Perillo

•

UNIVERSIDADE FEDERAL
JEGOIÁS

PORTARIA DE 22 DE JANEIRO
DE 1970	 -

O Vice-,Reitor da Universidade
demi de Goiás, em exercício da
tona, usando de suas atribuições
gais e estatutárias, resolve:

N9 26 - Conceder exoneração
Luiz Antônio Craveiro Curado,

UNIVERSIDADE FEOERAL
. DA Bm'HIA

PORTARIAS DE 28 DE JANEIRO
DE 1970

O Vice-Reitor em eXereiCi0 da Uni-
versidade Federal da Bahia, usando

N9 40 - De acôrdo com o artigo
75, item I ela Lei n9 1.711.52, conce.
der, a pedido, exoneração a partir de
23 do dezembro de 1969, a Ana Julina
Barreto Araújo, Auxiliar de Bibliote-
cária, nível 7, matricula n9 2.272.998,
do Quadro 'Único de Pessoal - Parte
Permanente, desta Universidade, la-
tada na Faculdade de Ciências Eco,
nômicas:



— As assinaturas
ções Públicas serão
verão ser renovadas
vereiro.

das Repartid
anuais e dea
até 28 de fe.
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Fevereiro de 19/0

— As Repartições Públicas de-
erão entregar na Seção de Co-

iiunicações do Departamento de
4mprensa Ngeional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-

licação.

— As reclamações pertinentes ci ..r FE CO

ratéria retribuída, nos casos 1,- J .	D :

trro ou . omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
c'e Redação, até o quinto dia úti!
ubseqüente à publicação no

ilrgão oficial.

— A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do publi-,

o, de 11 às 17h30 min.

— Os originais, devidamente
utenticados, deverão ser dactilo-»

t rafados em espaço dois -, em uma Semesti-e 	

Já face do papel, formato 22x33: Ano
és emendas e rasaras serão res-)
calvadas por quem de direito.	 Ano

1

IIERÁnuçõEs E

Capital e

E X PED1ENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

ASSINATURAS
Para) 1(1 Ias iti .:s 	 FUNCIONÁRIOS

Interior:	 I	 Capital e Interior:
NCr$ 18,00 Sem,-stre 	  NCr$

	  NCr$ 36,00 Ano 	  NCr$

Exterior:	 1	 Exterior:
	  NC,$ 39,00 Ano 	  IVCr5
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SEÇÃO 1– FARTE 11

ort• ão destinrdo is pul.licacties da adm,nistract:o descentralizad

rr	

o

I.F.teeso	 rncf.ein, a do Departat.nto ' de imprensa ' Nac.on.

stRAsli.in

SERVIÇO DE PUG3L.CAÇ 8ZS

ALMEIDA CP,RNE.IRO

— As assinaturas podem ser
binadas em qualquer época do.
é no, por seis meses ou um ano„
(xeeto as para o exterior, que'
cempre serão anuais.

— As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévio,

— Na parte superior do elide

rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o and em que findará.

13.50 — A remessa de valóres, sem.

2700 
pre a favor do Tesoureiro do De-

, partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de

'30.00 esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

— Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme.,
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatura,

DIRET OR DERA/
— Para evitar interrupção na

remessa aos órgãos oficiais a- re-
kLEIERTO DE BRITTO PEREIRA. 	 (novação de assinatura deve ser

CliEFE DA sevA0 DE REDAçÃo . solicitada com antecedência de
FLORIANO GUIMARÃES trinta (30) dias.

NÚMERO AVIII.S0
— O preço do níqn, co avuls-o figura Mi ultima página de cada
exemplar,
— O preç-o do excluo! u . atrasado será acriscido de NCr$ 0,01,
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos antcrbres.

2 — Luiz Alves de Lima, da clas-
se A, nível 8, para a classe B, nivel
10, em vaga decorrente da promoção
de Manoel Alves de Oliveira;

3 — Nathan Jerônimo Viana, da
classe A, nivel 8, para a classe B,
nivel 10, em vaga decorrente da pro-
moção de Miguel Valentim Hissa;

4 -- Luiz de Carvalho . Melo, da
classe A, nivel 8, para a classe B, ní-
vel 10, em vaga decorrente da pro-
moçÃo de Manoel Vicente Patriollno;

5 — José.- Celeste calos Santos, da
classe A, nível 8, para a classe a,
nível 10, em vaga criada pelo Decre-
to n.9 65.617-69;

6 -2 Mozart Benevidcs do Amaral,
da classe A, nível 8, para a classe B,
nível 10, em vaga criada pelo Decre-
to n.9 65.617-69;

'7 — Raimundo Nonato Viana, da

41 — De acôrdo com o artigo 1 2 - Manuel Alves de Oliveira, as,
75, tem I, da Lei n9 1.711-52, conca. c/:.: .,;e 13. nível 10, para a classe C;
der a pedido, exoneração a partir de, nivel 12. em vaga criada pelo Decre-
5 (a dezembro de 1969,S Tito Ves. 1 to a° €5.017-69.
pasi ano Bastos Guimarães, matrícula Pa2„: Antiguidade:
n9 1.275.659m, do cargo de Técnico ,
de :'ontabilidade, nivel'13, do Quadro 1 -- Miguel Valentim Hissa, aa
'Gni , o de Pessoal — Parte Permanen- classe B . uivei 10, para a classer C,
te, lesta Universidade, lotado na Es- uivei 12, era vaga criada pelo 'De-
cola de Música e Artes Cênicas. — ereto n. 9 65.617-69;
Lat yete de Azevedo Ponclé. 2 — Manuel Vicente Patriollno, da

classe B, rival 10,. para •a classe C,
nivel 12, em vaga criada pelo Decre-
to n.9 65.617,69.

Por Merecimento:

PC R.T.a.RIADE 22 DE JANEIRO-	 1 — Pedro Pereira Barreto, da cias-

O Rcitor da Universidade Federal a •
do '.1 eSirá , na usa de suas atribuições
legt e estatutárias, resolve:

10, em vaga decorrente da promoçaõDE 1970	
se A, nível 8, para a classe 13, nivel

O Reitor da Universidade Federal
d earã, na uso de susa atribuições
legt s e estatutárias, e tendo em vis-
ta 4 disposto no Titulo II — Capi-
tulo III da Lei n.9 1.711, de 28 de
°via bro de 1952, e no Capitulo VII
da .,e1. n 9 3.780, de 12 de julho de
1961 regulamentada pelo Decreto nú- classE A nivel 8, para a classe B,
met ) 53.480, de 23 de janeiro de 1964, nível 10, em vaga criada pelo Decreto
rase ve:	 n.9 6L1 . 617-69;

8 — José Lopes da Silva, da clas-
se A, nível 8, para a classe B, nível
10, em vaga criada pelo Decreto nú-
mero 65.617-69;

9 — Luiz Moreira, da classe A, ni-
vel 8, para a classe B, nível 10, em
vaga cilada pelo Decreto n.9 	
85.617-69;

10 — Geraldo Rodrigues Feitosa,
da classe A, nível 8, para a classe 13,
nível 10, em vaga criada pelo 'De-
creto n.9 65.617-69;

11 — Geraldo Jose Lopes, da clas-
se A, nível 8, para a classe B, mei
10, em vaga criada pelo Decreto nú-
mero 65.617-69;

JNIVERSIDADE FEDERAL
DO CEARÁ

N? 18 — Aposentar, de acordo com
o a tigo 176, item II, combinado com

, o a tigo 178, item III, da Lei nume-
ro .711, de 28-10-52, Pedro Corre's
4:1:: ',morim, Serviçal nivel 5, do Qua-
dro trnico de Pessoal desta Univer-
sida te, lotado na Faculdade de Medi-
cine..
PC RTARIA DE 31 DE JANEIRO

DE 1970

N 25 — Promover no Quadro Urd-
CO ) e Pessoal — Parte Permanente
deSt 1, Universidade, reestruturado pe-

` lo t cerato n.9 62.572, de 22 de abril
de '.968, e retificado pelo Decreto
n•9 '5.617, de 23 de outubro de 1969,
a cc atar de 30 de junho de 1968:

N Série de Ciasses de Motorista
Código CT-401

?or Merecimento:
1 — Claucilonor Braga, da classe B,

silve 10, para a classe C, nível 12, em

tt.6 7-69;
ga criada pelo Decreto n.9

12 — Venâncio Filho, da clas-
se A. mal 8, para a classe B, nivel
10, eia vaga criada pelo Decreto na-
mero 65,a17-69;

13 - l alir Barbosa Mala, da clas-
se A, nível 8, para a classe E, nível
10, em vaga criada pelo Dccreto nú-
meao 63,617-69;

14 - José Augusto doa Santos, da
claae A.. nível 8, para a classe B, ni-
vel la, em vaga criada pelo Decreto
n.9 C3 617-69.

Por antiguidade:
1 R- imundo Nonato -da Silva, da

classç A, nivel 8, para a classe El, ni-
vel 10, em vaga criada pelo Decreto
n.9 65.617 69;

2 --- azase Lauro dos Santas, da
classe A. nivel 8, para a classe E,
nível 10, em -vaga criada pelo De-
cra to ta' C5.617-69;

3 - Antonio Cavalcante de Olivei-
ra, dá rir -se A, nivel 8, para a clas-
se nível 10, em vaga criada pelo
Deciaaa a e 45.617-69:

4 — João Pereira de Oliveira, da
classe A, nível 8, para a classe B, ní-
vel 10, em vaga criada pelo Decreto
n.9 65.617-69;

5 ia neisco Soares Rocha, da
ekt..-^e. A. nivel 8, para a classe 13, ni-
vel 10, em vaga criada pelo Decreto
n. 65.617-69;

6 — 1 earcisco Sales Ferreira, da
ela-se A nível 8, para a classe B, ní-
vel 10, em vaga criada pelo Decrato
na 65 617..69;

'/ - Ahnir de Queiroz Cavai-
canta , da classe A, nível 8, pára a
classe B nivel 10, em vaga criada
pelo Dec„eto n.9 65.617-69.

Na -Serie ile cir‘rsses de Tratori2ta,
Cadigo CT-40'

Por Merecimento:

- 1 — Mijuel Alexandre Ferreira, da
classe- A, nível 7, para a classe 13, ní-
vel 9, em vaga Criada pelo 'Decreto
n." 65.617-69.

Por Antiguidade:

1 — Jcsá Matiás da Silva. dá clas-
se A. nível 7, para a claSse B, uivei
9, em vaga criada pelo Decitto nú-
mero 65.617-69. — Fernando Leite.

•

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO ESPIRITO SANTO

PORTARIAS DE 26 DE JANEIRO
DE 1970

O Reitor da Universidade Federal
do Espirtio Santo usando de atribui,
çdes legais e estatutárias, resolve:

N9 34 — Designar o Escriturarka
AF-202.8-A, do Quadro Unice) de Pesa
soai — Parte Permanente da UFES,
João Batista Gomes Neto, para exala
cer a Funaiio Gratificada, símbolo .,
5-F, de Cktle cio Serviço de Corri...111-
cações, do Departamento de Adml•
nistração da Reitor i a desta Uni arsia

de.
— Dispensar, a partir desta

cia 9N 35

data, o servidor Murilo Deomedis
lerani da Função Gratificada, slmbo-
to 5-F, de Chefe do Serviço de Co.
municações, do Departamento de Ad-
ministração, da Reitoria, em virtud4
de ter sido desianado para as funçõef
de Administrador do Hospital dai
Clínicas desta UFES. — Maar dl
Queiroz Arcujo.

Comissão de Professikes
de Disciplinas Afins

PROCESa0 N.? 02-/035 — A A D.
• Interessado: Ludgero Casar Sarei
nelli Garcin

, Assunto: Julaamento da coarclaçta
, de matérias e compatibilidade de ho
.ráriosa para o exercido cumui:Jivo ,rt
um cargo Proiessor com ou,ro téc.
nico ou cientliieo.

Parecer

E ' suba] : :.;do a esta
:Profesires Dieciplinas Afa.s. ins
tituida pelo Reitor da Unívarsiciad,
Federal do lasairito Santo, atras . és 3:
Portaria n.9 194. de 4 de junno

, 1968„ o processo n.9 02/035-A .A.D,
de intarassa do docente Luda_ro Ce
ser Sarcinelli Garcia, para o efelt
do julgamento da correlação de ma
tárias e compatibilidade de horário:
de cargos acumuláveis no man:istéri
superior, na forma das disposições le
gais vigentes e especificamente d
Lei n.9 4.881-A de 6 de dezembro d
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• DE JUIZ DE FORA
UNIVERSIDADE FEDERAL I

Trata-sé o presente processo de
acumulação de cargos do Prof Dou-
tor Maurilio Baldi, Auxiliar de Ensi--
no da Faculdade de Medicina da
Universidade Fedê-ral de Juiz de
Fora.

Conforme as declarações constan-
tes de processo. Maurino BaId exerce
as fincões de Auxiliar de Er,snin sia
Faculdade de Medicina da Univerei-
clade Federal de Juiz de Fora, haven-
do evidente correlação entre suas ati
vidades como Médico Sanitarista, La-
boratorista do, Estado de Minas Ge- •
rais.

Pelas declarações constantes a
fedi-ias 3, o horário de Maurilio
Baldi na Faculdade de Medicina da

.F. J .F. , é:
De 2° a sábado — de 9:00 às 12:00

horas
Pelo documento de fólha 1, da Se-

cretaria de Estado da Saúde de Mi-
nas Gerais, o horário é:

De 2?' a 69 feira — de 13:00 às
16:00 horas. •

Havendo, pois, compatibilidade de
horários.

Em conseqüência. a Comissão con-
cluiu que a acumulação de cargos do
professor em questão, não há incorri-
patibilidade.

Juiz de Fora, 1.3 de janeiro de 1970.
— Olamir• Rossini; José Carlos de
Castro Barbosa; Máximo Merl6eros Fi-
lho.	 •

Trata o presente processo de acumu-
lação de cargos do Prof. Dr. José
Zanini, Auxiliar de Ensino da Fa-
culdade de Medicina. da Universidade
Federal de Juiz de Fora.

Conforme as declarações constantes
do processo, José Zanini exerce as
funções de Auxiliar de Enino na
Faculdade de Medicina da Universi-
dade Federal de Juiz de Fora, haven-
do evidente correlarão entre as suar
atividades como professor de Biologia
do Coi4gio Estadual "Sebasttão Patrus
de Sousa".

Pelas declarações constantes a
folhas 3, o horário de Jose Za-
nini na. Faculdade de Medicina da
U.F.J.F. é:

de 21.' a sábado — de 13:00 às 16:00
heras

Pelo documento de relha 1, do co-
l&do Estadual "Sebastião Patrus de
Sonsa", o haránio é:

2° feira — de 1. 130 às 10:45 hora'
45 feira — de 7:00 às 10:45 horas
69 feira — de 7:00 às 10:45 horas.
Havendo, pois, compatibilidade de

horários.
Ein conseqüência, a Comissão con-

cluiu que a acumulação de cargos do
professor em questão, não há incom-
patibilidade.

Juiz de Fora, 13 de janeiro de 1970
Olamir Hossini; Dager Morei? a

Rocha; José Carloss de Castro Bar-
bosa.

UNWERSIDADE FEDERAL
- DA PARMBA

PORTARIA DO DIA 28 DE JANEIRO
DE 1970

O Vice-Reitor em exercício da Uni-
versidade Federal da Paraíba, no uso
de suas atribuições, resolve:

N9 2 — Conceder aposentadoria, na
forma do artigo 101, item III, da
Constituição Federal e, artigoe 17C,
item II, e 180, alínea b, da Lei nú-
meeo 1.711, de 28 de outubro de 1952,
a Luiz Carlos de Lyra Netto, ocupan-
te do cargo de Professor, EC-501, do
Quadro Unico de Pessoal — Parte

1Permanente — desta Universidade,
¡lotado na Escola de Agronomia. —
.Serafim Rodriguo Martinez.

:::unda-feira 16
1

1965 e do Decreto n.9 59.676 de 6 dei
dezembro de 1966.

2. Prelifriinarrnente o presente piai
cesso foi apreciado pelos órgãos pre-
prios da Reitoria que consideram
acumuláveis' os respectivos cargos,
conforme jurisprudência administra.
tive, -a respeito, competindo a • esta
Ccmissão o. julgamento da existência
da correlação de matérias e Compa-
tibilidade de horários, para que os
mesmos passam ser exercidos licita.
mente, •

3. kelativarnente à correlação de
matérias, o interessado exercerá na
Faculdade de Ciências Econômicas
da Universidade • Federal do Espirito
Santo, um cargo de magisterio su
perior, na qualidade de Professor Ad
junto; da cadeira de Administraçãe
Financeira, vinculada ao Depara
mento • de Administração, cumprindo
as atribuições docentes relativas cons-
tantes dos programas e planos da
trabalho anexos aos autos.

Cumulativamente exerce um cargo
tAcnico ou científico, no caso Chefe
Técnico de Comercialização de Trá
fego na Cia. Vale do Rio Dócc, cum-
prindo o plano de trabalho previsto
constante dos autos.

Verifica-se, pelo confronto dos pre•
gramas de ensino e planos de traba-
lho anexos aos autos, a existência da
exigida correlacão de matérias, ree-
saltada além, por ser a disciplina do
cargo de maeistério de responsabili-
dade docente do intefessado, inte
grante do currículo de curso de for.,
ma eão de nível superior exigido para
o exercício do outro cargo técnico cru
científico.

4. Quanto à com patibilidade de ho
rários outro requisito essencial que
compete a esta Comissão apurar, so-
mos de parecer pela existência, pelo
confronto dos quadros horáries cons-
tantes dos autos nos quais é eviden-
ci ada a possibilidade do exercício si-
multâneo dos cargos respectivos, em
horários diferentes, sem prejuízo do
número de horas de trabalho exigi-
do para cada um, com os intervalos
normalmente necessários para o des-
kicamento do servidor de um para
outro local de trabalho, para as re
feições e o renouso, abaixo transcri-
to, dos respectivos quadros horários
apresentados:

a) Na Universidade Federal do Es-
pírito Santo: de segunda à sexta
feira das 08.00 às 10.00 horas e das
19.20 às 20.00 horas; e aos sábados
das 7.00 às 11.00' horas e das 19.2a
às 20.00 horas; totalizando 18 ho-
ras semanais;

b) Na Cia. Vale do Rio Dõce: de
segunda a sexta-feira das 11.30 às
18.30 horas e aos sábados das 12.00
às 14.15 horas; totalizando 40 15 ho
ras semanais.

5. Face ao exposto e pela documen-
tacão constante dos autos_ somos de
parecer que existem evidente corre-
laeão de .matérias e compatibilidade
de horários, que permitem licitamen-
te o exercício cumulativo doe cargos
constantes do presente processo pelo
docente Ludgero Ceser Sarcinelli Gar
cia.

Vitória. 19 de dezembro de 1909 —
Roberto Eicald, Relator.

A Comissão de Professõres de Dis-
ciplinas Afins, em reunião plenária
realizada no dia 19 de dezembro de
1969, decidiu à unanimidade pela
aprovação do parecer acima que será
publicado no Diário Oficial da União
na Ihorma da lei.

Vitória, 19 de dezambrá de 1969. --
João Lufe Horta Aguirre, Preidente
Roberto Exold, Relator.	 João Soa-
res de Melo, •:, lembro. — Reynaldo
Pereira Brotto, Membro.

N° 907, de 2.2.70 — Exonera, a pe-
dido, a contar de 1.10.69, Ney Rodri-
gues de Faria, n9 412 568, do cargo
de Escriturário, uivei 8,

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
DO CEARA

N9 73, de 9.1.70 — Exonere.. a pe-
dido, a contar de 1.9.69, Raimundo
Elmo de Paula Vasconcelos, lie ....704.722, Telefonista nível .7

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
NO MARANI10

IV 45, de 12.12.69 — Exonera, a pe-
dido, a contar de 16.9.69, Clodomir
da Penha Reis, n9 650.422, Servente.,
nível 5; n9 46, de 9.1.70 — Exonera,'
a pedido, a contar de 15.12 a Gui-lbermina Cortez Melo, n 9 422.099, Escrituária, nível 8.

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
FM MINAS GERAIS •

N9 287, ele 30.12.69 — Exonera, a
pedido, a contar de 1.12.69, Aluisio
Monteiro da Silva, n9 308 070, Escri-
turário, nível 8; n 9 300, de 23.1.70 —
Exonera, a pedido, a contar de 15:7.69,
Raimundo Alexandre Pereira n9 ...
411.275, Escriturário, nível 13; n9 301,
de 23.1.70 — Exonera, a pedido, a
contar de 1.8.69, Ruy Aluizio Alber-
garia, n9 212.459. Escriturário nível
10; n9 303, de 27.1.70 — Concede apo-
sentadoria, por tempo de serviço, a
Hélio de Almeida Barbosa Mello, n9
301.696, Médico, nível 22; n 9 304, de
27.1.70 — Exonera, a pedido a coa
tar de 12.12.67, Geraldo Assis Urres
n" 421.575, Escrevente-Datilóg-afo, ní-
vel 7; n9 305, de 27.1 70 — Concede
aposentadoria, na forma do disposto
lie artigo 108. parágrafo 19 er rnbina-j
de com o parágrafo 'la ico do artigo
139 da Constituição Federal, ae
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UNIVERSIDADE FEDERAL
DE SANTA CATARINA

PORTARIA DE 30 DE JANEIRO
DE 1970

O Reitor, em exercício, da Univer..
sidade Falara/ de Santa Catarina,
no uso de suas atribuições, resolve:

N9 46 — Conceder exoneração, de
acôrdo com o artigo 75, item I, da
Lei ri9 1.711, de 28 de outubro de
1952, a Lenho Fortkamp, ocupante ,do
cargo de Escriturário AR-202.10-B, do
Quadro °Moo do Pessoal deSta Uni-
versidade, lotado e com exercício no
Centro Sócio-Econômico,- a partir do
seta 20 do corrente mês. — Roberto
Mündell de Lacerda.

1 15.3.67, a Fernando Dias Costa, n9 .t
1304.769, Procurador de 2'?' Categoria.

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
NO DISTRITO FEDERAL

N9 142, de 2.1).1.70 — Concede apo-
sentadoria, por incapacidade, a mal-
do Ferreira de Mendonça, n 9 455.290,
Médico, nível 21; na 143, de 29.1.70 —
Concede aposentadoria, por incapaci-
dade, a Manoel Rufino de Soma, 119
705.566, Servente, nível 5.

Determinações de Serviço
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL -.

EM MINAS GERAIS
If' 4.998, de 23.1.70 — Designa

Abdo Feres José, n9 603 456, para
exercer a função gratificada de Ad-
junto de Superintendente Méd:co (I).
símbolo 3-F.

Retificações

Relação INPS n9 201, de 1969
No Diário Oficial (Seção I — Parte

I ) n 241, de 16.12.69, pág. 3 283.
GRUPO DO REGIME E DA

MOVIMENTAÇÃO DO PESSOAL
Onde se lê: n9 4.558, ode 5 12.69 —

,Designa Hilda Fereira Dias , leia-
se. no 4.558, de 5.12.69 — Designa

I Hilda Ferreira Dias,
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

NO ESPÍRITO SANTO
Onde se lê: n9 1.040, de 26 11.69

Nomeia Antônio Ornes Filho	 leia-se: na 1.040, de 26.11.69 — Nomeia
Antônio Gomes Filho.

Relação 'INPS n° 205, de 1969
No Diário Oficial (Seção I — Parte

II) a9 244, de 22.12.69, pág 3.305.
COORDENAÇÃO DO PESSOAL

NA GUANABARA
Onde se lê.: n9 1.166, de 2.12 69

por incapacidade 119

1.166, de 2.12.69 — ... por incapa-
cidade, a contar de 20.11.58, •
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

NO RIO DE JANEIRO

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE PELOTAS

PORTARIA DE 31- DE DEZEMBRO
DE 1969-

O Reitor da 'Universidade Federal
de Pelotas, no liso de suas atribuições
legais, resolve:

N9 67 — Conceder exoneração ao
partir desta data, nos têrmos do ar-
tigo 75, item e,I„da Lei n9 1.711, de
28 de outubro de 1952, ao Escrevente
Datilógrafo AF-204.7, Delcy Pinheiro,
amparado pelo parágrafo único- -do
artigo 23 da Lei n9 4.069-62, matri-
culado no IPASE sob o n9 2.201.120
do Quadro de Pessoal da Universida-
de Federal de Poltas, lotado na Fa-
culdade de Agronomia Eliseu Maciel.
— Delfim Mendes Silveira.
^	 n 	 ^

.CONSELHO REGIONAL DOS
CORRETORES DE IMÓVEIS

Região
O Conselho Regional dos Corretores

de Imóveis — a Região, na forma do
Art. 29 — § 29, abre prazo para qual-
quer impugnação, durante o prazo de
30 (trinta) dias, do pedido de regis-
tro que lhe faz NEPTUNO — Cons-
truções, Imobiliária, Representações e
Importação Ltda., com sede no SCS
— Edifício Ceará, 39 andar, sala 307,
Brasília, DF.

Brasília, 4 de fevereiro de 1970. —
Aref Assreuy, Presidente.
(N9 433-B — 6-2 70 — NC e$ 5,00)

— •
INSTITUTO NACIONAL

DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

Relação INPS 11'9 21, de 1970
PORTARIAS

GRUPO DE PESSOAL LOCAL

MINISTÉRIO DO TRABALHO

E PREVIDÊNCIA SOCIAL

Onde se lê; n° 2.210, de 21.11 69 —
Dispensa Sebastião Cafro Ida-se:
ri9 2.210, de 21.11.69 — Dispensa Se-
bastião Caffaro.	 •

Relação SP n° 75, de 1969 •
No Diário Oficial (Seção I o- Parte

II) n9 246, de 24.12.69, pág. 3.359.
SECRETARIA DO PESSOAL

Onde se lê: PTC-SP n9 a 229 de
9 12.69 — a contar de li .9 68,
por merecimento: ... tose M D So-
brinho ... leia-se: PTC - SP n9
4.229, de 9.12.69 — ... a c'ontar de
30.9.68 • por merecim mto: .. José
Me D. L. Sobrinho; ,nde 5e: Be . -
?TC -- SP n9. 4.230. de 9 12 d,P
a contar de 31.12.67 ... Pie mei es
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a contar de 30.6.68, o seguinte fim.
cionario: Jorse de Morais, n° 4u9.921.
PTC SP n° 4.327, de 2.2,70 - Pro-
move, por .1).1erecimenta, a contar da
30,9 67, na serie de classes de Enca-
dernador, do ex-IAPB, do !n y e) 8-B
pata o nível 9-B, o seguints farisin-
nario: Jair Fonseca de Carser'lle,
102.88.

Relação SP n° 8, de 1970

GR ;PO DE PESSOAL LOCAL	 SECRETARIA DO PESSOAL

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMERCIO

cução-da Div.são de Contrôle Patri-
monial do Depaitamento do Patri-1
mónio, símbolo 2-F, O Fiscal de Co.:
inercialização de Café nível 14, Jay-
Me Baptista ferreira, revoinendo•-a
para a Secretaria Geral - DPE. 1

N9 126 - Investir no cargo, em co-
missão, de Chefe da Divisão do Pus-
soai, Secretaria Geral, sirriboro 4-C, o
Fiscal de Comercialização de Caie,'
nível 14, Jayrne Baptista Ferreira.

N9 127 - Dispensar da turma° gra*
thieada de Chefe c.,o Serviço de Estun
dos e Pareceres da Divisão do Pessoal
da Secretaria Geral, símbolo 2-1". o
Técnico de Administração nível 21,'
Murilo Cesar Coaraçy Muniz, remo-
vendo-o para Agencia Rio.

N 9 128 - Remover do Departamen-
to de Contrôle de Comercialização pa- •
ra a Secretaria Geral - DPE, o Ofi•
cial de Administração, niser 14, ci.:-
naro da Costa Bouças, e investi-la na
função gratificada de Chefe do Ser•
viço de Estudos e Pareceres da Divi-
são do Pessoal, da Secretaria Geral,
símbolo 2-r.

N9 129 - Dispensar da função gra.
tificada de Chefe do Serviço de Moo
vimentação e Cadastro da Divisão. do
Pessoal, da Secretaria Geral, simbola
2-F, o Oficial de Administraçao, ni-
vel 14, Nazarena Antunes Neves, re-
movendo-o para o SCA.

N9 130 - Fazer cessar os efeitos da
Ordem . 69-1061 cl" 16.7.69, na parte
referente à servidora Carmen Alves
LoNts9o,

131 - Investir na função gra.
tificada de Chefe do Serviço de Mo-
vimentação e Cadastro da Divisão do
Pessoal, da Secretaria Geral, símbolo
2-F, o Técnico de Contabilidade, ui-
vei 15, Carmen Alves Lobo.

N9 132 - Remover do Departa-
mento do Patrimônio para o de Es-
toques e Padronização, o Escriturá-
rio, nível 10, Lia Guanabara Lima,
investi-lo na função gratificada da
Chefe do Serviço de Defesa Sanita-

, ria da Divisão de Controle de Esto.
ques, símbolo 2-F.

N9 133 - Retificar , o item 2 da (ir'..
dem P. 70-090, de 2á.1.70 e em tona
seqüência onde se lê:" Fica, em con-
seqüência, sem efeito a Ordem P...„
n9 69-1812, de 11.12.69"; leia-se:
"Cessam, em conseqüênela, os efe¡toa
da Ordem P, n9 69-1812, de 11.12.70",
- Jaime Nogueira Miranda.

• Relaçlo INPS n 9 207, de 19691	 PORTARIAS

ciment r	 Zuleide C. Moreira, 119
4282.7 9 ... Hugo Costa, n%) 4.201 -
Econic s Uno Gajino	 Por antigui-
crade:	 Volbe A. P. Guimarães
leia-se PTC - SP n9 4.230, de ....
9.12.61 - ... a contar de 31.12.67...
Por ir recimento	 Zuleide C. Mo-
reira, 19 422.749	 Hugo Cesta, tri
413.20 - Eronides Lino Galho
Por a ttiguidade:	 Volbet A. P.
Guirna 'aes.

Relaçlo INPS n° 206, de 1969
No 1 tário Oficial (Seção I -. Parte

II) 'ri° 247, de 26.12.69, páginas ,...
3.367- .368.
SUPE 1INTENDÊNCIA REGIONAL

EM MATO GROSSO
Ond• se lê: n° 964, de 3.12 69

signando Heral o Vieira Pas-
se ...	 n° 964. de 3.12.69

signando Heraldo Vieua Pas-
sos ..

• Oncl, se 16: n° 834, de 12.12.69 - 	 N° 4.315, de 26-1-70 - Exclui da
„. lei 1-se: n° 884, de 12.12.69.	 PTC n9 SSG . 675, de 27-6-67, Nelson

Benedito Dias, n9 214.656. Fiscal de-
Rela?ão $,P n° 76, de 1969	 Previdência, nível 17, no Estado da

GR :PO DO REGIME E DA	 Baliria, amparado pelo art. 194 da
MOI (MENTAÇÃO DO PESSOAL
Ond( se lê: n9 4. 23, de 10 12 69

Mi 'iria Portela Abi-Sabe, leia-
se: n9 4.231, de 10.12.69 - ... Ma-
rina P rtela Abi-Saber

Relaç o INPS n 9 208, de 1969
No L ário Oficial (Seção I -- Parta

II) o° 250, de 31.12.69, pág. 3.395.
COO iDENAÇÃO DO PESSOAL

NA GUANABARA
Onde se lê: n" 1.132, de 10.11.69

Aj idante de Ambulâneis, nivel
17 ... leia-se: n9 1.132, de 10 11.69

... Ajudante de AmbunIncia, ni-
t, e1 7; ride se lê: 119 1 184, de 8.12,69

Operador de Raios X, nível ...
leia-se: n9 1.184, de 8 12 69 -
Operad r de Raios X, nivel 9. GRUPO DO REGIME E DA

MOVIMENTAÇÃO DO PESSOAL
Rel'a0 o INPS n° 209, de 1969 N9 4.319 e 4.320, de 26 de janeiro

No D ario Oficial (Seção I - Parte de 1970 - Agrega, respectivamente,
II) 119 de 6.1.70, pág. 15. ao quadro de pessoal do Instituto na
JUNTA DE RECURSOS DA PREVI- (ermo da Lei 1.741-52, considerando-

se vagos os correspondentes cargos
efetivos, os seguintes servidores: Jor-
ge Alberto Thomé das Neves, número
602.603, Fiscal de Previdência nível
17-A, a contar de 14-2-61 e Francis-
co Philomeno Ferreira Gomes Netto,
n9 603.286, Médico. nível 22, a contar

MN( IA SOCIAL NO DISTRITO
FEDI RAL
Onde se lê: xi^ 3, de 16.12.69 -

Edvani, a Toscais° de Britto, 1-1'?
408.96 .. leia-se: n9 3, de 16.1.2.69

Ed anira Toscano de B .stto, n°
V8.962
SUPEI INTnNDENCIA REGIONAL de 4-10-64; n9 53.525, de 12-8-60 (I)

EM GOLAS	 - ApoStila de 28-1-70 - Retifica o
cargo da funcionária Ivonne de Oh-

Onde se 16: n9 783. de 4.12.69 - V.eira Rodrigues, n° 423.024 para o
cl) ... Chefe de Secretaria de JJR qual foi nomeada pela presente por-
(Ft, .. leia-se: n9 783, de 4.'2.69 - tarda, para Obstetriz, nivel 11 - Co-
• dl ... Chefe de Secretaria do digo P-1.708.11, tendo em vista o
JJR (E , 7-F,	 que consta 'do processo n 9 2 101.752

• , de 1969. - José Martins, Diretor do
Relaç'jo INPS n9 210, de 1.969 SOE.: Roberto Amaral, Assistente do

No •D iria Oficia/ (Seção I - Parte SGN.
II) n9	 de 8.1.70, págs.. 33-34.

erminações de Serviço
('OOR DENAÇÃO DO PESSOAL

EM SÃO PAULO
Onde e lê: 119 552, de 1.12.69 - 1)

Designa Maria do Patrocnio Ferraz
da Silvs „. leia-se: n9 552. de
1.12.69 -- 1) Designa Maria do Pa-
trocínio Ferraz da Silva.

Relaçã) INPS n9 211, de 1969
De erminações de Serviço

SUPER NTENDÊNCIA REGIONAL
EM ALAGOAS

Onde ,e	 n: 514, de 19 12.69
▪ 3) c spensa Ishlséa D'Alba de Ar.
ruda Pe 'eira ... leia-se: n9 514, de
19.12.69 - ... 3) dispensa Filcéa,
L'Alba ( e Arruda Pereira.
SUPER NTENDÊNCIA REGIONAL

Relaç'ão SP n9 9, de 1970
PORTARIAS

SECRETARI1 DO PESSOAL
PTC n9 4.094, de 20.10.69 - Pro-

move, na serie de classes de Serviçal,
NA BAHIA	 - ao ex-bIAPI, do nivel 5-A para o ni-

Onde . e lê: 419 3.641, de 9-.12.69 - rei 6-B, nas épocas indicadas, os fria-
1) Dispe rsa Odalice Corrêa de (Uivei- , cionários a seguir relacionados. A c gri-

ra e Silva, n9 403 ã8, da função gra-
ttficada de Assessor-Técnico de De-
legado (F), 4-F ... 3.641,
de 9.12.69 - 1) Dispensa Odalice
rêa de Oliveira e Silva, n9 403.968,
da função gratificada de Inspetor de
PB (I), 5-F, designando-a para exer-
cer a função gratilicada de Assessor-
Técnico da Delegado (F), 4-F.
. COORDENAÇÃO DO PESSOAL

NO RIO GRANDE DO SUL
Onde se lê: n9 1.824, cie 19.11.69 -

... publicada no BS-INPS 2.369 ...
leia-se; 119 1.824, de 19.11.69 -	 424.512 - Jorge A. de Almeida. ri,
publicada no BS-INPS. 23-69.	 424.872 - Pedro Arruda Cabal, no
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL 425.004; por Antiguidade: Antorio Al-

EM SÃO PAULO	 ' ves Maciel, n9 424.739 - Rus-munda
!O	
R. das Neves, n9 424.051 - Iracema

nde se lé:	 .372, de.12.69 ' -Coita Cardoso, n9 4'24.323 - José D.
.. Chefe de Serviço Admin i

15
strativo.: da silva, n° 424.429 - Dalva de S

1-è ... leia-se: ri9 5.372, de 15.12.69 Nogueira, n9 424.170 - Sir ene D. etc
-	 Chefe de Serviço Administra- Carvalho, 119 424.122; a contar dc
tivo, 11-C.	 31.12.67, por Merecimento: Feancisco

F. Pereira, n9 424.699 - José Severi•
11 0 Silva, n9 424.875 - Luzia M.
Nascimento, 119 424.882 - Esmeralda
P. de Paiva, n9 424.870 - João To-
tnaz da. Silva, n9 424.871 - Manoel
P. de Melo Filho, n9 424 873; por An-
tiguidade: Luciano F. de Oliveira, n°
424.281 - Teresinha S. Pinheiro, n°
424.738, e Maria S. F. Damasceno
nç 424.352. PTC ir° 4.326, cie 2.2.70

Constiturçao do Brasil; N9 4.322, de - Promove, por Merecimento. ria se-
2-2-70 1 Exclui da PTC n° IPR-37, ! rie de classes de Desenhista do ex-

IAPI, do nível 14-B para o nisel 13-Cde 6 . 3-67 Terezinha Sales Linhares,
n9 308 125,, EsCriturária, nível 8-A, no
Estado do Ceará, amparada pelo ar-
tigo 194, da Constituição do Brasil,
n9 4.323, de 2-2-70 - Exclui da PTC
n9 IPR. 37, de 6-3-67, João Nelson
Medeiros, /19 307.938. Médico, nível
21-A, no Estado de São Paulo, am-
parado pelo art. 194, da Constituição
do Brasil; 119 4.324, de 2-2-70 - Apli-
ca a penalidade de demissão prevista
no ali. 201, inciso V, da Lei 1.711
de 28-10-52, ao Servente nível 5, Je-
rônimo Theodoro da Silva. 11 9 423.118,
no Estado da Guanabara por ter in-
fringido 'o disposto no parágrafo 19,
inciso II do art. 207, do mesmo di-
ploma legal.

Relação INPS n° 22, de 1970
PORTARIAS	 •

DO PRESIDENTE -
N9 497, de 4.2.70 - Conc e de exo-

neração a João Figueiredo de Souza,
n9 203.725. do cargo em comissão de
Superintendente Regional, simLolo 3-C,
que exerce no Rio Grande do Norte;
ri9 499, de 4.2.70 - Exonera Adoasto
Zacharias Alves de Souza, n 9 206.210,
do cargo em comissão de Coordenador
de Assistência Médica, símbolo 6-C,
caie exerce na Superintendência Re-
gional no Rio Grande do Norte.

tar de 30.6.67, por Antiguidade: Jo-
sinasa de Barros, n9 422.624; a con-
tar de 30.9.67, por Merecimento; Te-
resa da Cruz, 424.200 - Ana Cor-1
reia, 9 424.049 Angelita B. de
Araújo, n9 425.001 - Isaias N. de,
Oliveira, n9 424.729 - João Pereira
n9 424.389 - Maria do Carmo Simões, !
n9 425.162 - Euclides A. dos Santos,'
nc.' 425.002 - °trila B. de. Urdia, IV),
425.003 - Haroldo V. de BR. :os, n.',
424.728 - José Avimar da Saca, n"'
425.000 - Aristea P. Mendorça,
425.050- - Osmundo Ulisses Ra)nos, n"

INSTITUTO BRASJLEIRO
DO CAFÉ

PORTARIA DE 29 DE JANEIRO
DE 1970

O Presidente da Diretoria do Ins-
tituto Brasileiro do Café, no uso de
suas atribuições legais, resolveni

N9 96 - Tendo em vista o que
consta do processo n.9 38.952-69, exo-
nerar, a pedido, do cargo de Enge-
nheiro Agrônomo, nível 21,João
Afonso Manso, do SERAC de Vitória,
a partir de 1.10.69.

N9 101 - Remover da Agência de
São Paulo para a Administração
Central, o Fiscal de Comercianzação
de Café, nível 14, Luiz Gonzaga No-
gueira de Miranda. mediante o paga-
mento da ajuda de custo regulamen-
tar, equivalente a 3 (três) meses de
seus vencimentos, mais as n.ecessa-
rias passagens, e investf-ro no cargo,
em comissão, de Assistente Técnico do
Gabinete do Diretor Arnaldo Zanca-
ner, símbolo 4-C.

N9 104 - Investir no cargo, em co-
missão, de Chefe Geral do Departa-
mento de Contrõle da Comercializa-
ção, símbolo 2-C, o Agregado, sim-
bolo 1-C Paulo Campista Moretz-
sohn, a partir de 9.1.70.	 -
PORTARIAS DE 30 DE JANEIRO

DE 1970
N9 105 - Designar o Assessor de

Gabinete da Presidência, Olyntho Ta-
vares de Campos para responder pelo
cargo, em comissão, de Chefe da As •
sessoria de Relações Públicas.

N9 123 - Tendo em vista o que
consta do processo n9 19.366-66, exo-
nerar, a pedido, do cargo de Serven-
te, nível 5, Luiz Costa Reis, da Agen.
cia de Londrina, a parttr de 1.6.66.
Ficam, em conseqüência, sem efeito
as Ordens P. 67-1246, de 26.7.67 e .
P. 68-1023, de 24.7.68.
PORTARIAS DE 2 DE FEVEREIRO

DE 1970
N9 124 - Dispensar do cargo, em

comissão, de Chefe da Divisão do
Pessoal, da Secretaria Geral, símbo-
lo 4-C, o Técnico de Administração,
nível 21, Pedro Sgarbosa, removen-
do-o para a. Agência do Rio.

N.9 125 - Dispensar da função gra-
tificada de Chefe da Seção de Exc.,

Relação SP n° 10, de 1970
• PORTARIAS

GRUPO DO RECilME E DA
MOVIalENTAUAO DO PESSOAL

4,329, 4.330 er 4.331 de 2.2
Ag rega, respectivamente, ao flua ira de
pesscal do InsAtuto na forma da Lei

•n9 1.741-52, considerando-se vagos os
, giriespondentrir catgos efetivos. 	 se-
. gisintes servidores: Ubirainra Lula
ll, Ialavoglia, ri" 203.095, Fiscal de Pres
, vidência, niv& 18-B, a contar de ....
21.12.1961; Arthur de Alnrcgdr 119
264.303, Médico, niVel 22, a cardar de
1.7.65 e Waldemiro Rodrigues de Oli-
veira Nunes, 419 204.033, Médico. ni-
vel 22, a contar de 20.6 65; r? 4.332,
de 3.2.70 - Aplica a penalidade do

'demissão prevista no art. 201, inciso
V. da Lei ritl 1.711. de 28,10.52, ao

;Escrevente-Datilografo Adolfo Ber-
drínhe Junior, n° 616.291, no 'Estado
de São Paulo, por infracao do dispos-
ta no inciso II do art. 207, do mesmo

,diploma legal,



E

32,2
17,1 . 39,5

•
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•MINISTÉRIO DAS ' MINAS E ENERGIA
CENTRAIS ELÉTRICAS BRASILEIRAS - ELETROBRÁS

SenhoreS.Aelonistaa

A Diretoria da CentraiS BletriCas Brasileiras S,A. ELETBOBK5,
cumprimento dos dispositivos legais e estatutãrios, teu a honra de apresentar

o Peleteria das Atividades da Empresa no Exercicio de 1969, b. me cano o respecti,
Vo Balanço Geral e a Danonstração da Conta de Lucros e Perdas.

- INTPOáÇÃO

O Govrno federal, em suas diretrizes, apresenta Como objetivo
1.1ndasental do setor de energia elétrica o pleno atendi-ente do mercado. Neste

eentido, em 1969, a capacidade geraaora ao Pais foi elevada ao total. de 10.353
hq , coa acrescimo de 21% sabre p. existente no ano anterior, enquanto as instala
çees de transmissão e distribuição foran tanbem devidanente ampliádas tendo o
Vestimenta total no Setor.' durante esse ano, atingido cerca de Mil 2.800 	 mi
lhes.

Foros superadas tódas as projeçees previstas pelo Plano Trienal
de Eletrificação do Programa Estrategico de Desenvolvimento, pois, enquanto es
te provia taxas de crescimento anual do =Istmo de energia eletrica empreendi
das entre 10,2% e 11,3%, os resultados efetivos indicaras ausento de 12,5%, apro
ximadamente, es relação a 1968. .

Para qte melhor se avalie o significado destes dados, 0 .quadro a
seguir oxlpara as taxas de crescirehto do Produto Interno Bruto e do consunb to
tal do energiaeletrica. Observa-se ai cite o emento deste Ultimo sempre supe
*ou o crescimento dacitele e que a partir de 1964 esta diferença se acentua, re
presentars.do melhoria constante do padrão de consumo de energia eletrica pela co
Munidede brasileira.

• CIWSCD1E,M0 DC PRCDLITO INIT',1140 BRLTO E 133

0:2,512,10  tE t.Ni. R.2A ELÉTRICA

Período	 Ta,:a :4edia (%)

EVOLUÇÃO-DA PPODUÇÃO te ENE- nciik Elfr:R/CJI

o	 I - Brasil
Wh laiWees

1968	 38;2
1969'	 43,3

Caso ergão executiva CO Got,erno da União no Eetor de Energia ele
•

trios a-ELETPOBRÃS deseLpenheu seee 'decisiva noplatcjamrnto, no firgnciameto e
na gest5c dos 4nwstimentos realizados. 	

4
Durante o exerdeio a ElnprIsa investiu a tCree perto Cal rccur

SOS totais es ceda nacional utilizados no Setor, sob a forma , óa firanciemreatce-
e Ge participaeãOsocieteria, tendo firmado diretamente contrates coa aeencirs fi
nanceiras internacionais, alem de particiear emneseciarecs, opereeEes Ce erostaçJo
Ce aval e de ser asse da maioria dos amPreetimos e>ternos récdicas are. cs'emireen-
Cimentos relativos a energia eletrica.

Ioi de grarxe ir.R..orUncia o parei da ri-rrNn na coordenarão e
planejamento do Setor, meeirnte scu apoio tenico 5 gosto dcsui,icii--rias c ar- ,o-
eiadas e o ertrosame.nta de nua ação com diversas mticades Lecionais e internacio
nais. 

Finalmente deus ser ressaltada como das mais j ririficvtii,ns e da
maior repercussão n 'a vida nacional a ftmção da FLETROM(PS como reeistri:euidora 04:

recursco. Efetivamente, se de um lado ela assegura a oontinuiCaee de execueão das
programas básicas de energia eletrica, impulsionando sentre p ais o 6ee'reevelvirre4a
das áreas já adiantadas e ,iue sustentas a rrosreric'ade Co NSS, 5 inrgvél a sua ia
fluencia para.a deflagração do processo Cr volori7açeo 6as reçijrs ainda as za,rz,so,

2 - SETOR DE ENE'rIA ELÉTRICA

2.1 Mercado 

II = Grito ELETROEPAS 
kWit LilhOes

Prt Caasuno de Energia Lletrica

1962/64 2,2 2,4
1962/69 4,9 7 ,:

19E4/69 6,0 8,1

2968/69 9,0 12,5

Quanto a. participação do Grupo LIDIPOe-I.f.S no Setor, , ve-se pele
viadro a seguir que o maior incremento da capacidade instalada se deve às 'subsi-
diárias desta Empresa, aklual tanb5m contribuiu ponC .erãvc/nente nos • programas

sob responsabilidade das suas associadas. Em termos irrcentuais a participação

do Grupo cessou de 6,7% em 1962 para 34,9% em 1969.
I'VOLEÃO DA CAPACIDAEE INSTAI/1A

II :. Grupo FLETEOBRAS	 II/I

/41	 D/V

1902 5.722,8 384,0 6,7
1961 6.355,1 688,4 10,8
1564 6.840,0 2.057,4 15,5
1965 7.411,0 1.887,0 25,5
1966' 7.565,7 1.894,5 25,0
1967 8.042,1 2.271,8	 • 28,2
1568 8.555,0 1.673,3 31,2
1969 10.353,0 3.615,6 (*) 34,9
* Inclui 34 2E1 de transferencia para o Crupo.

Na produção de energia eletrica e ainda maior a paxticieetção da
Grupo ELLTPODFÁS, que evoluiu ee 5,1% em 1962 para 39,5% em 1969, 'confesse o epa

CrO seguinte.
17vOLb jr•0 08 r03n8e7-.0 te 624ER19 

no I -	 Pra II - GrapO M.STIC:InXs % II/I

14.'.4;1 ;kW]	 Soe

1562 27,2 1,4 5,1
1963 27,9 1,9
1964 29,1 5,2 37,9
11;65 30,1 7,7
2566 32,7 2,9 r27,2
1967 34,2 10,0 25 2

O mercado nacional de energia eletrica manteve em 1969 o elevado
ritmo de expansão . verificado no ano anterior, alcançando ,em media, a tasca de
Crescimento de 12,5% em relação a 1968. Peste camportamenta, permitido rolo notei'
vel aumento-de .21% na capacidade instalada, deveu-se, em boa parte, à intensa a
tividade industrial ,desenvolvida &rente o ano e 5 ligação de noves consumido -
Ias. . 

Nas Regiees Norte e Nordeste, onde o efeito dos incentivos fis
cais já se faz sentir, registraram-se taxas da ordem de 20% e 17%, xespectivamen

' te, embora as redes de distribuição e a capacidade de Nata dà sistera ainda a
presentes limitaçees.

• Noa-R•gião Centro-Sul, responsável por cerca de 80% do consumo do
país, o crescimento foi da ordem de 12%, mais acentuado no pri6eiro semestre, u
ma vez cite no segundo houve relativo decrescimo na atividade industrial. Ai taM
bem persistem algumas restriçOes ao pleno atendifirnto, notadarente ncs . sistwes-
da distribuição e transnissão.

Na Pegião Centro-Oeste, em boa parte interligada à Pegião Centro
Su/; houve oonsiderável expansão, da ordem de 28%, causada sobretudo pelo Misto
de urbanização no Distrito Federal, no sul de Goiás e na área de Caco Grandesem
Fato Grosso. 

Zk Região Cul continuou em expansão, com un incremento da ordem
de 14% eis comparação ao ano anterior, levando-se em conta os autcprodutorcs, ,jue
representaram cerca de 15% do consumo total da região em 1969. Nessa área O Go
verno federal eos governos estaduais ver realizando vultosos investinentce no

. sentido de eliminar is-odirhentos ainda existentes ao pleno atendimento do merca-
do.	

A evolueTto do consumo no Pais, desde 1962, e sua e' endencia prove
vim]. ate 1973 estão r,pruJentadas no luedro a seguir.

CONSOM cc ME.PGIA ELÉTPIÇA

Anc• Bilhões de k5•711 

1962	 2/,9
1963	 22,6
1964	 23,5
1965 s,	 24,3
1966	 26,5
1967	 28,0
1968	 32,4
1969	 35,4

-

3,2
4,0
3,4
9,1
5,7
2,1
2,5
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4 70 * 29,9 12,4

1 71 * ,44,6 12,0

1 72 * 49,0 10,0

1. 73 * 54,0 10,0
•

rojcç

•

 õesda EIETTOBPSS.	 •

Caro se ve, o coraumo ç2ebal de .rz:1 crescer, no petrodo 1970/73,

taxe cumulativa sâdia 4istor a 11S; si mastiSo a con._asução das
de crescimento econámico traçadas pelo Governo do Excelentíssimo Senhor Pre

s:dente EMIII0 GAREASTAIU 1111WI.

A tendência acima indicada do evolução do conalmuo requer a du
p:Lcação do Setor em menos de sete anos; está da scOrdo cem as retas d2 crescimen
tc da economia do Pais, estabelecidas pelo atual Coskrno, una vez que, admitindo
a manutenção da elasticidade média da ordem de 1,6 verificada no passado entre -
as variações do =sumo dê energiá elétrica a o Prcduto Interno Bruto, o cresci
mxtto anual deste, correspondente ãqtrla tencê'nzia do consumo:, será da orden de

7Ç ao ano.

2.2 - Ceracão

Na &curso de 1969 foras efetivanenta acrescentados 1.798 M g à
ce ecidade geralora do sistema elátrico, ultrapassando em 29% as previsões feitas
cr 1968. .

A magnitude deste acr6ciro, lua corre:pende es maior incremento
en ;ai até hoje atingida no Setor, deve-se em grande porte t aceleração nos trata

o de instalação das novas unidas geradoras, e constitui uma recuperaçãO doe
at asas ocorridos cm periodos anteriores, tende as vista satisfazer aos altos nr
vn s de crescimento do =cada da energia elétrica observados nos anos de 1968/

69

tste expressivo resultado garantiu o atendimento do mercado, ape
Sa; da baixa hidraulicidade ocorrida es vários Estados, principalmente da Região
Certro-Sul. Nesta, as vazões dos rios Tietã, Grande e São Francisco, por exemplo,
fi.aran pra:imas (303 indicesminincs dos atires decênios, o que levou a una de
pl,;ão cons'iderával nos seus rcrervatf3rios principais, os de Billinga, Furnas e
TM:s Marias.

O quadro Te se segue mestra o desenvolvimento das obras que com

1X-x 1 o plograna básico eb geração, relativamente ao perlado 1969/73.

Aciscr-r,	 CAPACIDAM tE CF-R.10z INSTALADA, EM 1969 E

PERTODD 1970/1973 

REGI1L CIVITD-SUL 1.693,0 1.105,0 660,0 636,0 775,4 3.176,4

UNE Estreito 	 700,0 350,0 350,0
UHL Jtpiã 	 600,0 400,0 200,0 • 600,0
UNE NalJascarenhas
de 'Tosais 	 100,0 lhe

UNE Bsriri 	 41,0
CEE Ibitinga 	
UT:Tres

117,0
65,0

•

11. 11.1

1111,

Um Eanil do.Paral-
ba 	 70,0 140,0 140,0
CHF Xavintes 	 200,0 206,0 400,0
LM' Jaguara 	 236,0 236,0 472,0
UT1 Senta Cruz IT..* 400,0 400,0
La Promissão 	 :01,0 201,0
LEI Volta Grarde 	 200,0 200,0
LHE Pórto Cobembia.* 240,0 240,0
LEL rascarenhas 	 * 115,5 115,5
Veg~as usinas 	 15,0 24,0 18,9 57,9

•FECIÃO SUL 73,0 155,0 166,5 484,0 125,0 930,5

UTE Grarqueadas 	 * 18,0 - .. .. - .
Um Jacur 	 .. 25,0 .. .. . ... -
LIE roz do chopin,. 22,0 22,0 .. . 22,0
LIE Capivari-Caeho-.
eira 	 •	 129 0 125,0 250,0
UTE Tubarão(scmca)* 132,0 132,0
UNE Passo Fundo 	  * 220,0 220,0
VIE Candiota II 	 - 10b 132,0 132,0
CEE Passo real 	 • 125,0 125,0
Peauenas usinas 	 8,0 8,0 41,5 49,5

TUTALCIRAL 1.798,0 1.400,4 1.342,5 1.S95,4 1.159,4 5.497,,•

Grupo FILTTUaAj 	 594,0 421,4 1.197,0 407,5 2.619,9
Ch/tr.s es .ixe,as 	 890,0 606,4 921,1 398,4 751,9 2.877,1

s.11ientan-se entre as uirascáue er.traras em operação es 1969 a,

Seguintes: ,

Hidrelétrica de Estreito, do sistma da antral Elõtrica do Fut
Das S.A. - rtms, coo capacidade final de 1.050 111. Sua construção, das mala
rápidas oeste vulto verificadas no Pais, ccmeçou em fins de 1964, tendo a la.unl
dada entrada em operação conercial no principio ee 1969. t Ulla das cbras fux1.3
Ventais para o suprimento da Região Cbntro-Sul.

Vidreletrica do JUpiá, óo sistcma da Centrais Elátricas de 	 São
Paulo S.A. - CasP, una das duas onnponentes do conploo de Urubupungá, o qual

a una
ra tas

° Efetivem,
te instale
da

	

1969	 1970

	

knq	-W,Nr"

Ez 250 NORTL	 19,0
	

15,9
VTE Nanaus(4a.uni
dad) 	
VTE Cãs ck Balem 	
LITE Manaus (nova
usira)
tEE :uruá-Una 	 	 *
vrE Tapaná 	

	

Pegt usas usinas 	

IT.C1'D NORDESTE 

CEE loa Esperança*,
UNE 'au10 Afonso
iii 	 *
Peca-ralas usinas 	

P9J. X° cENTPD-CESTE

LHE Casca III 	
CEE CaChoeira Doura
da lua. etapa) 	
CEE 4imcso 	
Peciu noas usinas 	

1971 1972 1973
Total

1970/73

contará can a capacidade final de 4.600 rd. 	 Iniciada em 1960, esta usina deva

Xã. cortar 14 grupce de 100 MI, aos quais 6 se acham om eperação. 	 jupil tangran
de importãncia para o suprimento da Região Cento-S1, principalmente para o E2
taeo de São Paulo e o sul do Estado de Nato Grosso.

EidraletricaMascarenhas de Moraes (anti5a usina do Peixoto), 	 ao

sistema da Companhia Paulista de Pêrça e Luz . CPFL, su:widiária da	 ELE8P013F13

951

zejs

114

45,4

MI

61,2

15,1

.151,5

9,4 9,4
adquirida as 1964 da American & Foreign Prer Company Incorporated	 AMPOIP.

15,0 15,0
caia concluida can a instalação dos áltimaá grupos de 50 Nal, atingindo assim •

33,0 - 33,0 Capacidade final de 475 Z1/.	 Essa camplementação foi inaujurada em 21 de março d

10,0 10,0 20,0 de 1969 pelo falecido PresidenteaJ6= DA COSIA E SILVA.

4,6

.

2,4
50,0
1,2

50,0
24,1

Eidrelátrica do Funil do ParaPaa, tanbern.	do sistema de	 rums,
que no final ee 1969 teve pOato em operação o primeiro gerador, de 70 984,	 dos
'três que constituirão sua potacia final de 210 f1,7.	 Esta obra foi iniciada pela

419,0 412,0 497,0 1.044,0 extinta companhialadreletrica Co Vale do Paralba - CHEM e sãmente pOda 	 aer
52,0 156.,0 terminada depois que sua execução passou ao encargo de IMAS.

412,0 412,0 824,0 Pela sua importâneia regional merecem ainda especialmenção a en

7,0 45,0 64,0 trada On serviço, no $ul do Pais, da usina Jállo dá Mesquita Pilho, cem 22 	 RI

8,5 69,0 18,0 100,8 195,3 iniciais, na foz dó rio Chapim, no Estado da Paraná, de uma nova tmieede de 	 25
&Una usina en-Jacur e una outra de 18 1,14 na usina de Cllarqtnadaa, ambas no Esta

8,2 4,1 12,3
•	 do da Pio Crande do Sul, e de grupos geradores diesel elStrioas na ánazênia,tota

80,0 130,0 lizancla 19 W, DSSiM distribuldos: Manaus, 7 921; 3øa Vista, 3 14W; Eantarall,3
8,0 16,0 24,0 Abaetetuba, 3 149 e outros.

0,3 18,0 10,0 0,7 29,0 Das Obras em andamento, que acrescentarão, reoperodo 	 1910/73,

11.

19.0 15,9

.12,0 116,0
.- 104,0

13,0 12,0

mais de 90% 250tual capacidade instalada,' e dentre outras usinas tanbán em cens



Realizadce (moeda corrente)
Estimados
(preço de
janeiro -
de 1969)Ner$ 1.000

'1966 1967 1968
912.137 1.477.166 2410.855 2.600.355
777.858 1.246.450 1.603.110 1.878.724'
134.279 230.716 307.745 •	 721.631

912.137 1.477.166 2.110,855 2.075.141
486.166 865.316 1.151.026 1.318.247
220.698 317.064 513.563 828.931
137:924 201.625. 314.475 •	 562.699
67.349 91:161 131.791 165.264

1UTAL DOS RECURSCS

1.0 - Recursos internos.,
2.0 .- Fecursos ecternos....

/I - nvasTramos

1.0 - Geração 	

	

2.0 .- Transmissão 	
3.0-Distribuição
4.0 !- Outros 	

(274,786)
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trt -áo nes;a 'époeas porN cuja entrada em opera& demlfi ser rostgiora sobna
.Baemas seguintes:

psinahidrelÉtrica dê Ilha solteira, eampôte"ncia fina/ /mista'
de 2.200 IV, a segunda integrante do Complexo de Uruliupunsà", em construção pela
4r..SP. Suas obras vem tendo anclanent0 batisfatUio, objetivando* funCiOnaMent0

la. etapa, de 2,560 MN, em 1974/75.	 "
Usina nuclear da RegiãO Centre-Sul, qUe tere cerea de 500 IN de

capacida& instalada. Prosseguiram os estudos relativos ao planejamento, Cens
trução e futura operação dessa primeira cer*-ral át.cmo-ele.trica, a cargo da CkettS
são Nacional de Energia Nuclear, de IVFNAS e da tZa7EC3R2.5. DeVerg. funC3.048:t 4
partir de-1976. 	 .	 •	 . •	 ,	 •	 .

.	 Usina hidrelétrica de Marimbonda, can 1.400 de potencia fina/.,
Situada no rio Graride, cuja oonstrtnão foi iniciada por FURNAS no ano eu CUM,
prevendo-Se tua entrada em operação para 1975.

Usina hidrelétrica de Jaguara, no rio Grande, cria 708 Mi4 dê Detem

Cia final, aM construção pela Centrais Elétricas de Minas Gerais S.A. - CEMIG, a
celerada a fim de antecipar sua entrada em operação para 1971..

Usina hidrelétrica de Volta Grande, tadaián em Oonstrução pela CE
VICG, da qual se preve a entrada em operação em 1973. Sua potencia final 'atingi
rI 400.14W. Juntamente cm Jaguara destina-se a suprir o mercado de responsabili

"da apic.. •	 • •
. Usina hidrelgtrica:de POrto,Cb15nbia, a cana de MAS, a Cujo

sistema acrescentara 360 IV em 1973. .

• Usina hidrelétrica de Paàso Real, da Companhia Estadual. de Eller
gia Elétrica CEEE do Fic,Grande do Sul, com potenciainicial de 125 MW, estai
claprevista sua duplica' ção. As . obras civis se acham em &lamento e devera ini
tiar,cperaçãe ea 1973.	 .

'Usina hidrelétriCa de Passo Fundo, nomeara° Estado', oanpotencia
final dê 220 11,7, em construção pela Centrais ElétriCas do Sul do Brasil S.A. •
IIETRGSUL e com operação prevista para 1972. Esta Obra deu armee° ãs atividades
da ELE190SUE, amais neva sttisidiária da ELETROWS. •

- Usina Capivari-Cadmaira, no Estado, do Paran g , a carga da Central
/14trica Caaivari-Cachoeira S.A. - ELETROCAP, coa potância final de 250 Mw,e int
Cio de operação marcado para 1970. Tem recebido vultosa participação de recur
aos da EIETreePSS.

Paulo Afonso III, no rio São Francisco, 3a. etapa do aproveitamen
to da Cachceira.dePaulo Afonso, pela ~anidra Eletrica do São Franfiscc-
MESE. Can cata expansãc de 824 : 1M este conjtotoatingirg cerca de' 1.400 MW. As
duas primeiras unida&S do' Pau/o Afonso'nI -tên operação prevista pára 1971.

ysinahidrelgtrica de MOmeté, tanbem no rio São Francisco, a mon
tanto de Paulo Afonso, que teve suas abras preliminareS encetadas pela CHESF,can
O objetivo de instalar 400 IV na 1a: etapa..

Usina hidrelétrica da Boa 'Es;:erança, no rio Parnalba, oam pcten

eia total de 208 ia, em fase final de Construção, a cargo da Companhia Hidra Ele
trica da Boa Esperança -COIME, estanckraeu funcicnamento'pzevisto para princi
pica de 1970.	 '

Usina hidreletrica de'Caacá III, no Estado de Mato Grosso,./ocali
zada pracimo á cuiabg , com 6,2 14/, de grande importância ara ci suprimento ákma
la Srea'. Está sendo. construída sob supervisão direta da EIMOBRg.5 e entraa en
cperação em 1970.

2.3 - Tranwhissão e DistribuicãO

Paralelamente ào prograna cb‘ geração em curvó,'-teve andanento sa
tisfat&io a expansão doSistema de transmissão; assinalanda 2se o inicio da cpe
ração da linha Jupi g-Bauru-Cabreilva, em extra-alta tensão, de 440 kV, coa 570
km de extensão7ban cano de suis respectivas subestações. Esta linha,00nstruida
pela cESP, possibilita levar a..e. 'nergia proveniente de apig aos principais com
troa constridores do Estado de são Paulo.

Ainda neste particular, cabe citar a linha en 220 kV TdbarecrEar
roupilha, calv250.km de extenseb, de grande alcance para o sistema da Região Sul,
pois upreaenta a interligação dos Estados de Santa Catarina e Rio Grande cb Sul
e possibilita o inicio do programa da mudança de freqtencia de 50 a 60 Hz nague-

. le último Estada, e a entrada em operação efetiva da linha Cate,Bananairas-Funil,
de 215 Yn, na tensão de 230 kV, a qual, permitindo a interligaçãO da parte sul

da Estado da Dphia ao sistema da CDESF, assegurou o abastocinento dessa premissa
ra área.	 .1

345 kV, 2.200 km en 230 kV e 3.250 km en ! 138 kV, alám de numercsas linhas cb ni
O prOgrana em execução consista emimis de 700 km de linhas	 .de

Veis de tensão inferiores a está. Adias-se em fase de projeto novas linhas Co ex
tra-alta tensão nos nlveiá de 400 e 500 kV.

No que cancerne e distribuição, vem sendo cumprido tm programa an
pio, de implantação de ' novas redes e de ampliação e irelhoria das existentes.	

1
asse programa foi sobremodfl intensificado durante e ano pela assi-

natura de In maltrato de - emprástimo onm o Una) Interamcricano Co Desenvolviron-
to - EID, sendo que cárca de metade dos recursos dele oriundos, acrescidos de
parcela equivalente da parte da neTwoRgs e das empresas Leneficiárias, se dos
tinam a expansão e melhoramento dos sistemas de distribuição das principais, em
presas do Nordeste.

Foi tamliám intensificada a realização dos programas de gistrihui
ção das subsidiárias ampanhia Paulista de Ferça e Luz - CPFL, Carponhia Fãrça e
Luz de minas Gerais - cum, Companhia ilerça e Luz do Paraná - CFLP e CerpcnItiá
Brasileira da Energia Elátrica - CRER, que contam com financiaflonto ao ESneo In •
ternacicnal de Reconstrução e tasenvolvinento - BIFE, complementa!) por recurvas
em meada njeional das práprias empresas e da FirlIfiEPAS.

2.4 - Recursos e Investimentos'

Can a racicnalização do Setor elEtrico premovida apSs 1964,	 foi
possível sistematizar duas importanteb pedidas;

- o planejarento a fládie e longo praio, que rormitiu selecionar e
programar os investiflentos mais acenadas para satisfazer aos floreados das di
tersas regiões, e

- a estimativa financr.ira Nleguncla a prover can segurança e regula
ridade cs pesados investimentos edgidos i•elos arpreer.dimentos.

O seguinte quadro demórstra os investiflentos c recursos totais
utilizados no período 1966/68 e inclui tela estimativa para c ano de 1969. Cs -
primeiros se apresenta-a em toada corrente de cada ano, ençuanto a ,cstimativa sé

baseia em Ner$ da janeiro deste ano e na taxa de conversão de US$ 1,00/Ner$ 4,00.
REcUIraCS E ImEsTImarros,

11/ EEFICIT

1

Dos investimentos realizados em 1969, calcâla-se que 45% se desti
naran 'es obras de geração, 29% a trananissãe e 20% a distribuição, sendo os,6t rei
tantas aplicados em instalações gerais.

Avalia-se que cerca de 70t dos recuos totais aplicados foram de
origem interna, gerados no Pais. Destes aproximadamente 35% provieram da , BurFo
BRAS, 45% de orçamentos estaduais e do orçaiento federal, doe bancos de desenvolvi
mento e das quotas estaduais do ImpOsto Cbico sebre Energia Elétrica e os 20% res
tentes dos reinvestirentos das concessiongrias,

co"--	 o deficit indicado nesta estimativa foi em parte coberto por un aU
mento de recursos internos, em valor efetivo superior ao previsto.

Para o periodo 1970/73 estão previstos investimntos anuais da oz
den de NCr$ 3 bilhões, a preços de janeiro de 1969, conforme o quadro a seguir. f/--

4ft



332 Segunda-feira 16 DIÁRIO OFICIAL (Seção Parte II)' Fevereiro de 197()

EsTimATIVADOS PECUPSOS E InESTIMENICS EMJAREIRD DE 1969

MI NUS 1.000,00 (US41 1,00 = NCr$ 4,00)

maa
P 1970 197/ 112 2121

TOBNI,
ala1970/73

......	 .
I- UOTAL DOS Pa

COPSce 	 2.768.620 2.747.338 2.571,575 2.636.256 10.744.789 lal

1.0 - PCCUr 	

scs in
ternos 	 	 . 2.119.355 2.302.566

-

2.273.670 2.545.464 9.241.055
1

86,0
2.0 - PecCr 	

soa ex
ternos	 oon
premetidos 	 669.265 444.772 298.905 90.792 1.502.734 14,0

lí- INVEsiamENICG 3.080.536 2.958.668 2.801.562 2.856.008 11.696.775 ala

t.0- Geração 1,422.320 1,502.029 1.247.936 1.349.444 5.632.729 48,0
1.15 - Trans •

missão. 796.423 751.145 742.645 780.479 3.070.692 26,3
1.0 - Distri-

buição. 648.914 569.579 596.246 614.269 2.429.108 20,8'
1.0 - Instala

çoes ge.  ..
.J 202.879 134.915 114.736 111:716 564.246 4,d.

./í--	 DEFICIT) 	 (291.916) (211.330) (228.988) (219.752) (951.986)

'Eos investimentos prograaados, 48% destinar-se-ao as obras de
'ycraç:o e 52% as de transmissão e distriluição e as ?Astalações gerais.

Quanto aos recursos, prava-se que, emala:dia, 80% destes , Gero
ados no Pais e 20% prdiraa do exterior, através de amprestimec do BIRD e do

credites de fabricantes e de outraz origmna. V9 quadro cpreeentado co recn
c> ternos referem-se aqueles oriundos de contratos já assinados. Na realidade*

an furfáa de novos financiamentcs an negociação, seu mcntante no peaioda deverá seg
3

aamerl;r ao indicada, cobrindo parte do deficit assinalado.

Cs recursos internos decoliam fundamntalmente de trás fontes:

a) a ELLTECJak, carpn...x.mándo recursos próprios, 371 do 'apesto
titica s&J,re Energia Elétrica e o eapratimo institaidopelo ar
tigo 49 da Lei n9 4.156/62, o chamado Emprestimo Compulsório,.
qan em conjunto representam aproximadarente 301 dos recuaso0
toais:

.b) as cotas estaduais e municipais do Impristó Caico sare Energia 1
Eletrica, os orçaaentos estaduais e os bancos ce desenvolviael
to, oorrespondendo em conjunto a 301 dos recursos totais;

e) Os reinvesbimentos de lucros operativas e das reservas das em
presaa, tanto govarnanentale como privadas, no valor de 201 dea

racursos totais. -
?proxinadarente 65% dos maios, ornstit.uncs pelos recursos opera-

ea, polo InrCato Calco aehre. Enargia Elétrica e pelo Empréstimo Compulsaio,-
airatarenta do tamari°. Portanto, g indisponsével a manutenção de tari -

f, atualiez:das, atrar:,3 a,3	 e145.$ COZ valorec doe invastiJentoz rema
dez emareaas,

3. caaa0 ELETRcenás 

AtIL:vrs, ao iniciar suas 'atividades em 1962, tinha dies empre
sa stiaidiarips em coeração ccrercial: a corpanhia Vidro Eletrica do São Fran
ci co CursF e aIermeeletrica de Cnarqueadas S.A. Com a entrada em aparação da

CL trai ,:15trica de rumas S.A: N- Furalk.9, em 1963, elevara-se a tres o macero
de sabsidiarlas, assim permanendo-abe fina da1964.

11965, opEs. a compra das expresaa ao Grupo da Aaerican & roreign
le ar Company Incorporated - AMSOPP e da Brazilian Electric Power - BEPCO, pas
se ian a ser 13 as subsidiárias em ca-ração, excetuadas &Tele conjunto a Per

'atro traaways & reaver Caca:ora/Unit ed e a Ccmpamhia de Energia Elarica Rio
ademz?. - CEERG, por motivo de diaputaz juaicitis então em curso. Os acerves

de s foram posterierménte nagaciaana com a Canpunhia de Eletricidade de Pernam
bu 0 - CLIPE e oan a Cwpanhi.a Estadual de Er2r.gia Eletrica - CEEE, roapectiva -

'ma ta. Alem das oito etvresas ao glapolawcar-sEPOO, integravamentão o Grupo
EL aPcanAs a ccapanhia Nordeste da Eletrificação de Portaleza - CCN=Ft e a Com
pá aia de Eletricidade de Manaus - Cala. Esta situação semente se alteraria em

7, após a fusão da Companhia central Brasileira de Faça Eletrica CCBFE 02A

a pirite santo Centrais Maricas 5,A. - =ELSA, esta de âmbito estadual a
tr naforrada na nova =CELSA, como subsidiária da ELETRO3RgS.

tht1968 as divisOcs de Natal e it..telS da Cerpinhi3 Faça e Bui NoE
deste aõ Rrasil - crwn foram negociadas, resrectivarenta, com a Coepanhis dt
serviços Elétricoa do Rio Grande dollorte - COSEM e com a Ccepanbia de Eletricl
dada de Alagoas - CEL. No resma ano, depois que a Sociedade Terneeletrica da
Capivari S.A. SCCELCA e a Ierneeletrica de Alegrete S.A. se tOrnaram sUbsidiã-
rias, O total destas, em operação, auffientou para 14.

A nerposnt possui ainda duas outras sulziaiarlas, a Carponhia
drorlètrica da Boa Esperança - ODUnn e a Centrais Eletricas do Sul do Brasil
S.A. - merrostm, ambas em fase de constrtnão das sl.aS usinas e das respectivos.
sistemas de transmissão.

ELETPOSUL, ecnstituida em fins de 1969, passou a funcionar efetl
%Patente (=principies da 1969. Inportanto pope/ lhe ast á destinado na so14o •
doa problemas energetioas da Pogião Sul. Caro objetimprinnirq e iffediato eabe n
lhe a responsabilidade de levar a tenro a construção da central hidrelétrica de
Passo rendo, consolidando, acromo topo, as subaidairiaz desta apresa novela
regiâo,

Canteate fim efetuam-se providencias para a transferencia dos bana
dá Termeeletalca de Cnarqueadas S.A. e da ltaanaeletrica da Alegrete S.A. ao pz
trimônio da ElETPOSLI, az quais deverão ficar efetiv:aaa em reais de 1970.

1.1 Capaciaaaa Instalada

A capacidade instalada nos elpr&as do :kap LEEfaaaga passou CO

394 arem 1962 para 3.616 111 em 1969, com um ausento Sa 9,4 vGzes. Em aelação a0
total brasileiro, o Grupo, que representava 6,71 em 1362, passoU a representar
34,9% em 1969. estes neMeros dákonstram a responsabilidade creseente do Carkrno

federal na geração de energia °larica, uma vez que an 1969 passou a datar mais
da tan terço da capacidade instalada no Pais, casta acamo ano o aumento da capaci
dado Teradora instalada das subsidiárias da ILVIED3Pf foi de 943 1• .?, corresral
dente a um inenJento superiora 351 sObre o -existente no ano anterior.

O aelOr aumento registrou-se can runnv,, , devia, orincipaIrraate a en •
trada em operação de quatro uridadss da usina de Ietrcitc:, e da princira
da usina de Vunil. Cabe ressaltar ainda a entrada e:: aparação de 100 Ma adici2
nais na Czepanhia Paulista de Faça e Luz - c= e de mais uma unidade geradora •
na Termelétrica de atar:tacadas S.A.

1.2 - Energia Produzida

Constatottase an aumento de meia da 12 veaes na. produção de energia
eletrica no Pais, qte cresceu de 1.387.122 1aZi em 1962 para 17.112.818 !III em
1969. Em relação ao total brasileiro o Grupo tarráci392, rupens -ável por 5,1%
da produção em 1962, pansou a assxpar 29,50 dg total era 1969..

Late ano caracterizoa-se por inc gran.ce incremento da prou4 do
Grupo, de calaae 40% em relação a 1968. Sob Osso aspecto, foi Naticulaxnente o
sistema de 0uPNA3 o qae apresentou maiores taxas, quer e- néricroa dasolutoa,quer
relativos, adusando um crescimento da ordem da 76"..

;.3 anaraia.Vendida

O Grupo I1a2P03Rg2, que vendia 1.222.285 ea 1962, paaaou a vem
der 19.809,163 :,,,-,..em1969, se beragpe ate valor absoluto rao represente a ener
gie entregue ao consumidor, porquanto -Ni venda entre capraaaa do próprio Grupa.

O faturaaente da araala da energia elatrica, egEres$0 em Imeda
:ente de ano, aumentou dm 1ZCr$ 2,7 milhes em 1962 para NCr$ 1.044 milhees em
1969. Deflacionando os valores anuais aos ntveis de 1962, verifica-se que,ammao
da constante, o faturarento passou Co lrx$ 2,7 milho em 1962 LN:traNtk$ 73,4 mi

les am 1969, refletindo um amento stlwrior a 27 vazem:.

3,4. prelo ,t!clio

A anaise an preço anjo da energia vxd.i.d4'zelo Crt.ilo 	 g=ze.,
CM táSeda corrente do ano, êste evoluiu Os l:C.r$ 	 mn 192 para 1:Cr$ 52,73/
1.;11 em 1969, o gxe significa, em preços constantes de 1952, una elevação do 	 •

2,17Ara para :;cr$ 3,71/má, ou seja, 711. A evolt.ão atravãs dos anos indi
ça (Zn o xviQi nccccaeitO se Ctt no ano ao 1965, guando oi iniciada a aplicação
4,3 ,Correrf.dronr.,,tU-ia do latiMa ineilizado C4as cnprE,'=Jas da enurgia eigtrica, pr:i

,t10	 2:e;21Ilta a base 041 s	 St414,1/,(4',54 094Pleo--1:1Ax.ceiza o dá supoe
tiOwn4917.1Pri4a 40 $çtfx.
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g interessante XeSSaltarqUe, A partir da 1965, quando foram -atia

N
ictoeyer$ 4.07/1Vh a preços de 1962, o preço nédio 4.3 energia e14triCa do,Grtto0

i2LET/1013g.5 mi decrescendo, correspondendo a NCr$ 3,71/1E1 em 1969, COMUM quã
dro abaixo, em valores constantes de 1962:.

1965 1966' 1967 1968

n•n•n••••~1111~

1969

Preço rêdici da energia
elátrica

Mr$P.I .'n 	 4,07 4,13

..
4	 .

4,10 3,96

-

3,71 •
-

Observa-se Tm o preço inÉdio de 1969 1 inferior em quase 10% kte•••
le glx vigorava em 1965. Isto demonstra o aumento da produtividnde da, OnpresaS
do Grupo, pois apesar de os preços nÉclies de.venda terem decrescido a preços cou
tentes, os recursos operacionais vêm crescendo significativamente.'

nrt relação a 1968, o preço nedio global das empresaa absidarias
aumentou de 12,6%, passando de NCr$ 46,83~ para NCr$ 52,73/n41. Pet6ente
Fessivo ê o fato.de que, sei-rente comeste aunento no preço rêdio,	 erpresas
dó Grupo tenham acrescido sua receita -em 59,1%, devido principalnente kexparisSo
do mercado consumidor. 	 •

Outrossim, este ausente equiVale a cerda de -50% do aumento do col -
$o dr) vida em 1969,'

3.4 - Decursos Cperacionaie,

No trienio'1966/ud cs reCurgos:cçeracionais,.gue representam a as
roa da renda de eXploração,aa cot,. de depreciaCão, da cota de amortização ou alt
versão e deo Liquitos da receita estranha à exploração das empresas do Grupo, 2.
volurram, a preços constantes de 1962, da seguinte maneira;

RECURSOS OPERACICNAIS - GRUPO EIIaTOBRAS

Valores constantes de 1962

Ncr$ railhees

24.0
26.3
29,3

com as previsCes da FIETRcBgS no perrodo de 1969/73, os -
recursos operacionais daS empresaa'dO Grupo, a-preços de-janeiro de 1969, deve
rão .voluir da seguinte maneira: .

PECUDSCG OPERACICNAIS - GRUPO EirrROBRik

Valores de -janeiro cb 1969

Ano	 NCr$ Èálhees.	 % Curila'tive

1969
1970
	

687
	

10,9
1971	 /41

	
19,6

1972.
	

798
	

28,8
1973
	

9'44
	

52,4
.•

As tabelar, .nteriores indicaM ' Ponderáveis'aumentcs nos recursos': o
resultantts principalmente da atual politica tarifária, que vem per

Mitindo estrtprêsas do crqpo atende= com recursos preprios a uma parte suicistan‘

dai dos seus programas de expansão.

3.5 - Capital das Subsidiárias 

O capital global das' dezesseis subsidiárias alcançou NCr$ 1.818 mi
lhes em 1969, aprésentandOum aumento peroentual no ano de 35,2%.

t1
A participação da ELETR13PXS no resma ano totalizou NCr$ 1.622 ti-

111Ces, o que representa, em wecua, 89,2% do Valor global e um acento cercentua/'
•de 34 .,6% cai relação a 1968.

4 - wianomXs

4.1 - PINAL/DADLS 

Crie-da pela Lei n9 3 890-7, de 25 co abril de 1961, a •8IETFCBP75
ponstiturda ea 11'de junho de 1962, guando a União sutscreveu e!integralizou

a tetalidade-do seu capital inicial de NCr$ 3 milhões. Aprovada sua constitui
çgo em 13 ee junho do 1962, passou á Emprõsa a exercer suas funções, sci) juris
clição do Ministerid das /.1nas e Energia, cano órgão executivo da política do Co
vGrno federal no setor de energia eletrica. •

Tendo-lhe sido atribuida a realização de estudos e projetos c a
Construo e operaç50 d 'e usinas, linhas de transudssão e redes de distribuição,
cai o objetivo de suprir o mercado de energia elêtrica das di .‘;ersari regi3es do •
Pais, a ILETFOBIS deseppenha seu papel tanto sob a forma cb "Polding", quanto
'de agente financeiro, funcionando caro banco•de investinento . do Setor, em tres
linhas 1 .ásicas: planejanento, financiamento e contrOle enorosarial.

Sua ação á descentralizada, atraves de enpresas subsidierias,sele
ciOnando os projetos prioritários; assegurando a Gstes os recursos necessários , •
Os moeda nacional cu estrangeira, e fazendo , simultânearente o oontr3le da gestão'
eMpresarial dessas empresas, de vez' que lhes delega as tarefas de construção e
Operação dos empreendimentos elêtricos. AS onpresas associadas, que são aluelas
em que Participandao'riteràmente, a FlInTCBRS assegura colaboração aos 1,Jroje'
toá previamente aprovados, concedendo-lhes o indispensável apoio • tecnico, finan-
ceiro e de g'érencia.

Segue-se a relação das suhsidiárias e principais associadas dá
ELMOBFXS ama os respectivas capitais sociais e a participação acionária desta.
Empresa.

SUBWrafgam
CAPITAL
Ncr$ mil

pARTIC2PAÇÁ5G DA
EIETPODP.2

NUr$ mil

1 - PURNAS 	 600,000 568.331 94,72
2 - olLsr 	 378.650 376.617 99,46
3 - CPFL 	 357.120 287.584 80,52
4	 CBEE 	 91.000 70.549 77,52
3 - COHEBE 	 73.455 48.250 69.68

,S - - .CF11, 	 62.868 57.083 92,23
7 : - CFIMG 	 60.580 43.919 72,49
8 - anwsur., 	 50.000 39.036 78,07
9 - . F.SCEI .SA 	 41.500 39.176 94,40

10 -• SCTLW-A 	 28.059 22.732 81,01
11 - CUL 	 18.780 17.655 94,00
12 -alikiviLAOAS 18.c00 18.000 100,00
13*- mEGRFTF 	 15.050 13.350 8'8,70
14- 	 9.498 6.602 69,51
15 - Can loit 	 8.023 7.309 91,10
16 - CPE 	 5.400 5.399

D4NcirA1s PSSCCIADPS

- 2.96.264 196.725 10,00
-- 463.500 73.355 15,82

3  - CUL'. 	 •	 373.391 16.420 4.39_
4 - ODPFL 	 300.000 33.115 11,03
5 - clIc 	 200.000 60.307 30,15
6 - cl,fx 	 165.300 39.672 24,00

- CDLiI J\ 	 99.000 23.672 23,91
8 - cuLe 	 65.006 6,15
9	 CrIP/ 	 65.000 1.307 2,00

10 - WT,.CCAP 	 ,:51.570 17.106 33,17
11 50.000 5,336 10,67
12 14.304 410 2,86-
13 -spnr: 	 • 892 , 7,76
14'- urkr, 10.814 391 3,62
15 - Wel:r" 	 10.520 1.900 18,05
16 -f apisp ..... 9.000 172 1,91'
17 -OL,	 • • 8.800 BOO 9,09
18 - enAp 	 8.245 146 1,77.

.19 - ERIC' 	 6.000 1.200' 20,00
20 1.500 200 13,33

C ,ÁcêrtÀ Jai cri',:rijo e en/ orientaçZo dada 'a Errrsa	 comgeve-so

1

1966
1967
1968

.	 '	
.	 _

De acera°

Ano % Cumulativo

-
9,6

22,1



ATIVO EFETIVO

ter$ ¥1Zrescimo
m112c9 aslUal em

Acrescimo
anual

t
 emmilhões

Jo) seleção criteriosa 4e projetos coa plena viabilidaas	 tecniCa
e econericcefinanceira, assegurando alentrada sai operaçãO 	 63 1962 is •
tminas e a construção de linliaS d1 transmissZO ' e' recke do	 dia 1963. 49; 158
tribuição nos prazos requeridas pelos respectivos verdades; 1964. /48 • 201

c) aumento da rentabilidade das empresas do Setor, possibilitando 1965 369 150
lhee a fenmação de . recursos preprios suficientes para	 custea 1966	 699 .09

rem parte substancial dos seus progranas de assoansão, pela	 fi 3.967	 /.205 72
xação de tarifas realistas. 3.963	 1.778 48

3.969 46
4.2 - elUTDADES eresseeS r

os corrente,
,20

265
	209 	

186
	994 	

376
	1.589

	
60

	

2,380
	

50

	

3:472,	 #1

	

4,012
	

39
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mem= 	

Fel pelo VOlane de investimentoS re'elliza8oSe Can rellexos positives rt0 aba( teci
men o do Mercado energátie0 naelenal, e caxe Se =Wien no,,a segeinteS resultados,
ent oUt:r0S:

CAPITAL, rtrsavAs, Ame =o E APLIGPC3ES DA'ÉLETROEPAS w Eta4SAI 

!'P1lIOD0 1962/1969 

SALDO ER
FIM U3

•
MO

CAPITAL E RESERVAS APLICKCS NA8 214£5A2a) eonstituiçao de tm montante de recursos parasinVerseeS can A
nebilidade requerida pelos investimentos setoriais, inclusive
paraeplicação eM projetos destinados a apressar O processe de
desenvolvimento de áreas eoonemicanente =nes faVorecidas; 	 •

4

atividades da ELEineelsgs orientam-se, =mo foi dito, ror tres-
de ação:

plenejanento e coordenação do Setor;

ceptação de recursos rara eplicação nos empreendiventee setori
ais; e.

supervisão da gestão operativa das empresas, para que alce:nen
os niveis de eficiencia desajodes.

4.2.1 - Plardemento e Ceorderação

O planejamento do Setor Ce energia eletrica tan por objetivo fiei
&men al o pleno atendimento do mercado, an condições de nAXima eficiencia.

Cam acta finalidade a IIETFOBR5s mantem estreito é constante coe
tato con os Dlinisté.rios das Mines e Energia e do Planejamento e Coordenação Ce
rol, ç arantindo assim a onnpatibilidade , des premissas básicas dos planos de ele
triticnção coa as diretrizes gerais do Governo. ror sua vinculação can as prim.
cipai. empresas cperativas,suas suesidiarias ou associadas, a LIETPOBPXS o= elas
const tui ' eficientemecanismo de formulação, execução e acorpanhamento do planeja
'mente notaria'.

A fim de neleor equacionar, a longo prazo, o atendimento ãs' vá
rias ,,*(ji6es do Pais, o Governo federal, atreves desta Empresa, está promovendo
ct1.4 cano os 'j realizados pelo Comite Coordenador dos Estudos Energeticos da
RegiZe Centro-Sul e pelo da Região Sul e os recentemente iniciadas por organismos

-inrtims criados para a emazOnia e o Nerckste. fstes onnites tem a incumbencia
de est dar em profundidade ce mercados, inventariar os potendais hidráuliccs eco
raim ente aproveitáveis e apresentar a progransnão das obras necess5rias aos
,reepecivos balanços energéticas regionais.

AEILTROesfs vem promovendo a ccordenaçãa de várias atividades se
torial . No Pais destacem-se a coordenação operativa na'Região Centro-Sul e. a
coorde ação nas áreas industriais, de agricultura e de educação. NO exterior, a
coordo ação can outros parses sul-americanos. nrinninalmorfp arraves da emissão
de Int graçãoLletrica Pegional - CIEPs

4.2.2 - Recursos e SnmAimentos

eaptande . meios no nível exigido pelos investimentcs prioritários
do progealna nacional de eletrificação, a ELETROBRÁS contribui decisivanente para
sua ree:ização. utilizando-se de sua flexibilidade cperativa ela redistribui os
recurso !, propiciando investimentos em tadas as regiões do Pais.

- Alem desse papel de integração nacional, a ELUSROBR2 muito coe
tribal.: para implantar no Setor uma correta mentalidade empresarial. Com  efeito,
a insti ucionalização de um Sistema cb análise de investimentos, que correlaciona
o proje o à empresa, incentivou um processo baseado em tarifas realistas e na ade
cuacão (os erogramas de expansão à formação de recursos preprics suficientes.

O quadro a seguir indica a evolução do capital, dew reservas- eb

ativo el:tivo e das aplicações da FLETPCBFM no período 1962/69.

Preços constentes Co 196 

1962	 19
	

20	 -

3.963	 27	 42
	

41
	

"OS •
1964
	

44	 63
	

63
	

54
3.965
	

71	 61
	

192	 205
1966
	

97	 37
	

220	 15
1967
	 126	 30
	

250	 14
3.968
	

150	 '19
	

294
	

18
1969
	

183	 22
	

338	 15

__...—rar444orrrwrorrr•

Da leitura deetes dados conclui-se que:	 4

a) a taxa anual de crescimento da suas eplicações nas eresreees c16

sistaea e a de seu ativo efetivo vem superando tanto a do Pro
duto Tnterno Bruto onno a da expansão do consumo da energia
eletrica. r uma prova da capacidade de mdd.liza& e gerencia

da EIÉUOBRXS no sentido de =pensar as deficiencias do • pas
soda e de impulsionar o desenvolvimento do Setor de erergie
eletrica;

o) as aplicações nas empresas do sistema tem crescido anualmente.
em proporção maior do que a de seu ative efetivo, o que revela
a preoctpação permanente da ELEIFOBRXS de investir cada te:
mais os recursos obtidos em projetes setoriais que proporei°
nem o máximo efeito multiplicador;

c) o fato de haver seu ative efetivo scbrelevado as centas de ca
pital e reservas evidencia, num primeire estágio, cs resulta
dos negativos para a ELESIROBRAS de certas dispositivos legais

A. que em 1966 reduziram algumas das suas fontes de recursos pr5

prios e eliminaram outras.
As modificações Conseguidas na legislação em 1969, particularmen-

te atravás doa recretos-leiseles 644 e 645, auboe de 23 de junho de 1969, permiti
rã° à Eepeesa contar, ate 1973, ama recursos que ,lhe facultarão cobrir cerca de
30% das necessidades totais de investimento do setor, superando significativenen
te o percentual ocorrido cm 1969, 00MD evidenciado antes na análise setorial.

Eevido à crescente dessona de inversões do progrema, a msnutença'o
da capacidade de investimento da EILTRapls está condicioneda à continuidade da
estrutura e do voltme das suas fontes Lesicas de recurso-, quer pela censervJçãO
da Erprestimb CcepulsOrio, quer pela sue sdbstituição por tne fonte equivalente.

• • 4.2.3 - CeetLe . Etpresarial	 n
. As .atividarlee de gestão empresarial, pretene?ndo a melhor crera

ção e coordenação do setoreftergetico, logra= dois exitos significativos:

para e RussOuRlçs, a visão adequada e imediata das tarefas de
senvolvidás por. suas subsidiarias e aseoceadas;

- para estas empresas,a ncção integral das St06 prdprias ativida-
des.

Nesse sentido foi sentado tm mecanismo dê stpervisão e assessoria
das empresas do Setor, o qual se .utiliza Co um sistema apropriado de análise ener
getica, coonatioa e.financeira, ee eetudes de organizaçãe e metodos e esttriss veta"

Aorásohno
ttilhoC3 anual em

141

1 is
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340

	

184
	

179

	

769
	

318

	

1.420
	

85

	

2.165
	

53

	

3.169
	

46

	

4.564
	

44

15

	

37
	

14d'

	

55
	

48
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169

	

197
	

33

	

227
	

15

	

268
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321
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e
	 rifas e de. gestão de pessoal, a finide prnmover, pela avaliação dos 	 reSUltados

ao longo do tempo, a racionalização e contrôle das operes e investimentos das
empresas e levá-las ã eficiencia administrativa e operacional, adaptando-as à es-,
.trutura dinâmica do Setor (4 energia eletrica.

Como referido no capitulo sObre 9 GrÚ:ocrELEITOBEgS, as análisea
realizadas vesti denonst:rando a continuarlhoria dcs índices operacionais das sub
sidiárias, sendo um instrunepto da Mala alta valia para o ccnhectnento do SetIor
porque possibilitam a identific.nedM-de aspectos. negatisnat e 'a adoção imediata das
providencias corretivas para preservar a rentabilidade das empresas...

4.2.4 - Realizaçoes em 1969 

I) Orçamento Plurianual dó Setor de Energia.Eletrica

A ELEPROBRXS realizou em 1969 o primeiro Oiçanento-Plurianúal':
Setor de Energia Elétrica - OPE, para o período 1969/1973, ntm esforço que contou
com o apoio das principais entidades e empresas do . Setor, qUer,iederais, qUer
taduais co privada, num total de 57. A fim de aprofundar o conhecimento do'
tor nó passado mais recente e dispor; assim, de um termo de comparação realista
para a pregramação formulada, realizou-se sbnulteneamente un levantamento do trii
nio 1966/68. O CPE representa a análise mais =melete que se tenha feito ate ago.•

ra para o Setor de energia eletrica, tratando de seus aspectos tecnicce, econâni
cos, financeiros, tarifários, fiscais, de marcado e sociais.

C
esse trabalho compõe -se essencialmente de levantamentos e estudos

referentes aos seguintes assuntos:

Balanços Padronizados - 196'6/68.
Mercado de Energia Eletrica.
Prcgrana Prioritário de Obras.
Origens e Aplicações de Recursos.
Análise de Recursos Operacionais.
Politica Social nas Empresas de Energia Ele-trica.
Dadcs ' Estatisticos de Pessoal nas Empresas de Energia Eletrica.

II) Decursos

A formação econõmica e financeira de recursos da runosnAs em
1969 apresentou pequena variação . = relação às respectivas previsões, tendo atirri.
gido, a primeira, NCr$ 1.716 milhões (mais 3%), e a segunda Ner$ 1.211 milhEes(me
rios 6%). Esta redução e explicada pelo fato de 'não terem sido recebidas, no exer
elejo, as dotações oonsiOadas à.Empresa no Orçamento da União, uma vez gut. dos
ECr$ 39,9 milhões previstos 55 foras liberados NCr$ 6 milhões, e a stioscrição do
Instituto Nacional dé Previdência Social INPS, determinada no Secreto-lei n?
í46/69, no Montante de NCY$ 50 milhões. .

realizaço do Fundo Federal de Pletrificação atingiu NCr$ 289,6
MilhJes, dos quais CrN$ . 142,6 milhões .(49,4%) resu§tantes da contribuição Ao lin
tõsto enic0 zebre Energia Elétrica, NCrl 138,1 milhões (47,8%) da reinversão de
dividendos da UniãO.e )Cr$ 7,9 milhEes , (2,8%) de dotações orçanenterias..

Comparamo-se a contribuição desgas diversas fontes para oTundo
Federal da Eletrificação em 1969 oun aiuela dos primeiros anos ' de atividades da
uriTcer:Xs, Constata-se que os recursos tributários gradealmente perdem significa
ção, enquanto Cresce a dos diviendos da Empresa, que em 1969 já lhe provorciona
ran 47,8% 40 total daquele Fundo. 	 '

Os-recursos de terceiros totalizaras em 1969 cerca de NCrf 312,2
milhões, superando, pois; ém 8% os recursos prõp .rios gerado's fora da Empresa e nA
presentados pelo Fundo Federal de Eletrificação. Lõsse total, NCr$ 275,2 milhões
se originaras do rmpre.stitno Conpulserio,,enguanto Ner$ 26,8 milhões provieram de
agencias financeiras internacionais e NCr$ 10,4 mdlbões da .,sub-rogação de crecii
tos do Banco Nacional àa DesenvolvimentO Dconemico -niNDE para a Espirite Santo
Centrais EletricaS S.A. - BSCE19/2., subsidiãria da ELZ1FO0RAS.

A intensificação das operagees no mercado financeiro externo . e o
CresciwIto.da arrecadação do Emprestime Compulsõrio, quanto a este por ferga Co
Decreto-lei n9 644/69, fariam can que o desequilibrio entre recursos pr'éprios e
de terceiros tendesse a apresentar maior "gap", não fesse a política da gtpresa
no Sentido ee ementar seus er.prestimos acSetor e de acelerar o ingresso das re.
celtas de dividendos e juros e o, retesa° dó principal dos empr6timos concretiza-
dos. Pevelanáo o balanço de 1969 a relação de Nft$ 2.602,8 milhões no Não kaigi
vel, contra Ner$ 1.905,4 milhões no Exigível, ou seja, de 1,37 centra 1,24 • em
1968, Caprovam-se os esforços Ca unrouls pesa preservar sua cApacidade e ia
versão.

i	 p de-1969:cursos n5 ex2rcici
Ia tabela a seguir este ezpressa a realização financeira dos se -

f

INGREaeX, DE RECU1SC6

POSIÇÃO FINANCEIRA

F11 NCr$ mil 

t€CUPSDS PM6PRIOS

142.584
6.080
1.793

138.142

120.635
144.523
16.412
14.616	 -

2.581

936.203

'

77, 3

Fundo 'Federal de Eletrificação 	r,
,15pOs:to Onico sabre Energia rletiica
Dotação Orçamentária 	
Repasse - DotaçãoOrçampentária 	
Dividendos da ELETROSRÁS 	 '
, -

. psnortização de emprestimos concedidos.

Resgate de títulos 	 -
peceita operacional- , 	

Dividendos 	 -
Juros 	
Comissão 	
Taxa 	
Diversas 	

Outros ingressos
•RECUICOS DE TERCEIRDS

289.599

-316.189

18.787
298.767

11,8
0,5
0,1

11,4

26,/

1,6
24,7

10,0
11,9
1,4
1,2
0,2

1,1

22,7

13.661

275.219 

Faprestimo Compulsário 	

1 1AL   

275.219 22,7

1.211.422 100,0

A evolução da realia-;ão financeira dos recursos da FIETPOTIPSS de
1962 . a 1969 e dada na tabela a seguir, 'tanto em moeda corrente como em moeda cons
tanta de 1962. Nota-se em relação ao exercício do 1968 um increnento de 46,6%
em moeda 'corrente e de aproximadamente 21,8% em sarada constante de 1962.

REALIZACÃO FINANCEIRA co RECLMSCS

PPEÇO5 WAREN= E rgvcs OWSTANUTS DE 1962

Um NCr$ mil

Ano-

Pos	 Correntes
Valor	 índice

Preços Co 1962
Valor

1962 19.092 100 19.092 100
1963 29.662 155 16.664 67

1964 73.807 387 22.098 116

1965 293.245 1.536 56.502 296
1966 379.984 1.990 52.702 276

1967 646.620 3.387 67.780 355

1968 826.451 4.329 69.861 366

1969 1.211.422 6.345 85.132 446

C mecanismo da correção monetária, possibilitando o kecebirento
de bonificação cb ações por sua participação societária e a atualização do valor
dos eMprátimos, refletido, no último oaso,no retõrno dos investimentos e nc ajus
tenente dos respectivos enc.,rgos financeiros, tem permitido à WrEITCBPAS . manter
atualizada sua estrutura ecorimico-financeira e reforçar a capacidade de investi
mento. Em 1969, a reavaliação dos ativos a a correção monetária dos' emprestimcs
deran-llie uma formação eccnemdca de recursos da ordem de NC.r$ 572 milhões, ou sc.
ja, pràticanente, 47,2% da realização financeira de seus recursos. Com esses re_

sultados e cor os de outras contes, aquela realização financeira, de rCr$ 1.211,4
milhões, ascendeu, em tentos ecenêmicce, a Ncr$ 1.716 milhões, o ,71.1G revela, em -
relação a 1968, una expansão da ordem de 32,6% em moeda corrente e de 10,2% cm co

eda constante de 1962.

III) Aplicações
Considerando a limitação das suas disponibilidados de 	 recursos,

a ELETROBRXS estabeleceu uma ordem de prioridades para liberá-los, em função Ga
essencialidade e oportunidade dos projetos. Desse modo foi possível atender
quase totalidade das solicitações de colaboração financeira feitas 'à Impresa, e

facultada mesmo, quando consumado o não ingresso de dotações crçamentãri.:s e da
Contribuição do INPS estabelecida pelo Decrete-lei n9 646/69, a translação de ai
çuns desses ompranissce para 1970.



ApmcpçÃo
rtc.17,4	 FINANCEI-
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PRD1/710
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BRUTO

Centro-Sul 	 	 49,2	 43,6	 63,1

Demais Regiões 	 	 50,8	 56,4	 36,9
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Eo quadro a seguir verifica-se To as a,licações financeiras bru

t-s d ILETIO3Rfs nas empresas do sistema, isto é, a liberação de recursen sob
arma de participação societária, financiamentos e cmprestimosa curto- prazo,

t-s e timos alguns tcmadcs e resgatados no preprio exercicio,alcançura Cr$....
814,9 nilliCes contra NCI$ 639,5 milhões em 1968. Souve, , portaito, tu acrescimo,
co roda corrente, cè 35,2%, o qual se reduz, a preços constantes -de 1962,par,a

12,4;

• As aplica-iões financeiras em ternos de invertizento ulra o Setor
somar.n NCil 637,0 milhões, representados'peles narticipações societeries, finan
ciamettas e incremento anual dos emprestimos a curto prazo, estes rc valor 	 de

NCr$ :),0 milhões. Estas aplicações correspondem a cerca co 35: Co total	 dos

recuo. DS internos investidos no Setor durante o =releio.

APIJCPCÃO BRUM

PO3IC0 suJNcLisk

Fm NCr$ mil 

ippfsis
Participa
ção socie
teria	 -

Financia

rente

Empresti !
mo- a cã"
to prazo

'Dotal

.•nn•n•n••••nn

Svbeidiárias 45.154 332.345 167.459 544.958 63

104.793 104.793 12

7 26.214	 38.453 64.674
5.260 3.317 8.577 1

AL 2.636 31.935 9.639 44.210
349 3.200 1.083 4.632 3.

Cni 4.649 647	 5.296 1.

12.838 4.873 11.500 29.211 3

57.364 6.000 63.364 7

27.877 27.415 35.493 90.785 11

220 8.197 4.486 12.903 3.

1.227 9.038 700 10.965 1

5.478 4.554 10.032 3.

5.288 3.527 8.815 1
C1'	 	 26.059 41.298 67.357

"	 	 7.004 4.237 11.241 - 1
(7-	 5.578 2.525 8.103 1

v.57 20.141 160.337 119.513 319.985 37

370 370

CN't"-",A 88 88

E FrÉPP 	 - 7.728 8.000 15.728 2

2.238 5.856 2.800 10.856 1
cT	 	 4.500 500 5.000 1

8.770 36.032 44.802
600 600

C:Lr 	 11.269 11.269 3.

.	 . 1.194 12.240 1.194 14.628 2

'1'	 4.023 1.000 5.023 3.

- 	 44.154 45.186 89.340 10-

CrX	 	 137 •	 137 274

I . ETFCC: 	 7.195 49.501 51.130 107.226 13

cicc 	 3.350 9.5e6 12.916 3.

C 	  120 120
1.100 1.100

45 45

T C 3 /-	 . 65.295 :12.676 286.972 864.(,,3 100

CFIE - Companhia da Pesquisa de Fecureos Minerais.

Do total de Ner$ 864,9 milhas investido nas wrresas Co sist.:na,
forun ft 'recados	 Subs1d.L.ria9 N04 544,9 nilhees e r,Cr 320,0 silhees ez assoei
ad ne proporção da 63,0; rara 37,06. 13 a evid nwcia de qte a politica Co inves-
tinonten aa FLETI,CER).G.neo se limita a apoiar as empresas por ela controladas, mas

temtí:o noorre de fonla wpiessiva para o desenvolvizento tios programas de expan-

são acto. Laia e estaduais.

Outro asLecto interessante a destacar nas aplicações da ELETR113Prs

è. a. sua :s.juinte reparticjZo por progtamas b5.sicos: ?eraçeo - 76%, transuissã3	 e

distribuição - 241. Ess despreporção no financiamynto Clo'pregrana setorial CH201''

re por estar a cargo principalmente de empresas privadas e de concessionezios can
trolades peles Estados a maior parte da distribuição do energia, enquanto as sub:-

sidierias, caro FUPNAS, a CIT1.51, , a EIBIROSUL e a CCHELE, se ocupam bàsicarente coa

a geração.

Do ponto de vista regional, as aplica,ções da 81ET1%3ERXS foram dl'

rigides com o propOsito de ccupensar as disparidades exIstentes, de asneira que
as regiões gpceconõmicas menos desenvolvidas recebess,:em contrituições em Valos

capaz de dar efeito multiplicador aos seus programas de expansão.

to quadro a seguir são expostas em termcs percentuais as aplica

ções financeiras d.„ ELETIUSRAS em 1969, na Região Centrc-Sul, co confronto	 cal
as realizadas nas eezois áreas goomonamicw, levando em conta a população e o
Produto Interno Bruto e ar paralelo ccm, a arrecadnção. Co repre'stimo Cceçulserio.

corrnoNTo DAS APLICAÇÕES Mn:CEIFAS

CC/4 A POPULACfo, O P0038110 MUNO BR= E
ARR:_.-'CADAC;ÃO DO Ir117E1110 Ca-P(1'1:95RM IN 1969

na %

ARFECADPÇkt to
r0_sru.20

Hl-istmo

89,7
19,3

	n
TOTAL 	 	 100	 100	 100

IV) Negociações ocm ',gemias Financeiras
AFIRTECBgS van desenvolvendo unstaerie dt; ccntaos can agenciaS

financeiras nacionais e internacionais, para obtenção de .a2iO3 complementares des

'Criados ao financiamento do pirgrama energõticy nacional.

Assim g que, no âmbito nacional, prouseguiram as negociaçóes bem

o Banto Nacional do Desenvolvimento Econenico rara assinatura do 29 COTA

aio relativo aos investimentos desse órgão no, Setor.

'Elo plano internacional, a fIETROBRgS m_mnteal entendimentes O epa'

rações cem as seguintes agencias: Sanas Internacional de Rioanstrução e Desenvol-

vimento - BIRD, Banco Inteiwericano de Desenvolvimento - BID, Fivort-Inport Bank

of the United States - EXIDEANK, Agencia Internacional de Éesenvolvimont0 AID

tancesuivadce europeus.

As re1N-Oes da 6IETRO3FIS oom DEIS!) em 1969 easenvolLeram-se sdb^

dois aspectos distintos. Primeiramente, continuaram OS entendimentos visando 4
ampliar-Se a participação dessa agencia no financiamento da expansZO energgtica

nacional. Para tanto foras efetuados e apresentadas estutts elucidativos da ema+

lução demarcado energetico nacional e das necessidades do enprectimos os asada

estrangeira. O segundo aspecto refere-se à colaboração prestada pela ELEIMOBRÁS

.a FURNAS, para a usina de Marimbondo, à ELETPOSLI, para a usina de salto Csõrio,

e outras, assegurando, em contrapartida, cs recursos oarpleninteres em moeda na

cional exigidos por esses empreendizeraca.

Can o BID foram assinados nesse ano dois cantrutos. O primeiro,n2

valor de US$ 34 milhões destinado à aloliw,Ho da cqoacidWe wradora da cidade do

Delem, à melhoria e expansão dos sisteman de subtransaissõo e distribuiçào na Po

gião Nordeste e a linhas Ce transmissão na Região °estado Purung , visando a ia

terligar o sistema da Ornpanhia Paranaense de Energia Elgtrica - CCREL coa a as.k

na paraguaia de Acaray. O segundo, no montante de US$ 21,3 silhões, destinada a
construção Ca USina de Passo IUndo, no Estado do Pio Grande do Sul. Paralelerell
te prosseguir= as negociaçUs sare a concessão de financi,monto CHESF, desti- .

nado à constrtnão . da usam de Maxotõ, assim 0:00 para a ampliação da sistema aa

transmissão da CESE, cujos contrates, pela mareia das negociznôes,'cverZo ser

nu-nade/a em 1970.

Ce contatas com o 8I1.27NI4 resultaras na easarxs:So de un financia

isento de US$ 7,2 milhões, para ampliação da usina tgrmica da Oemponhia de Eletri

cidade de manaus - CEE, na capital da Estado do Amazonas, e .ibrirdm perspectivas

de rito essa agencia volte a financiar projetas setoriais.

A, DIETPCBg.S teve tamlõmentendimentos . con a 7JD com referencia à

oalaboração desta nos programas . setoriais de train&ento e aperfeiçoamento Co

pessoal.

For fim, objetivando evitar que sofressem solinão ee continuidade
enpreandiirentos setoriais prioritgrios, a IIETROBRgs entrou em negociações ccm

bancos euroevs, para Obtenção de orprãstimos financeiros, canversíveis em cru

106
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2eiro8. Foran levados a bcrn tenmo diais fano tank of Icádon and Salth ;cede& 14
mited, destinaace, um ã (ChTBE, no valgr de Dna° milhões, para arpliaçao do seu »
sistena basic° de transmissão, e o Outro à tIaaTOCAP, no valor de tM 15 aalhões,pa
ra a usina Capivari-Cachoeira. Estas negbaiações nanaram a entrada efetiva da Em

presa ao 1:arcada financeiro privado mandai.

S/) Capital
ran 10 Ca junho 1969, o capital da UM:OBRAS foi elevado de

)aX$ 1.400 naskaaes para NCra 2.200 milhões. A esse incremento di 57,1% no capital
social, devem ser agregadas, ainda, as reservas e outras provisões, TC, ao térmi
no do exercício, atingiram NCra 402,8 milhOeS:

'	 -VI) Incentiabs Fiscais
„ia, por recemendação do Ministério das a.nas e Energia, as aplica

fções can recurso correntes de deduç3es legais, a titulo de incentivos fiscaisa
eo Inpasto ae senda das enprasas de energia elétrica, deverão ser coordenados pela
ILEITOBRÃS, em benefício de,concesicnarias instaladas na Amazônia e no Nordeste,
de adardo can a orientação e as normas das Superinteáencias do Eesenvolvimento da
amazOnia StRaale do Noaaeste - SUDENE. Tal redida tem o escapo de ft:alentar 1D

deaenvolvinento dessas regiões, onde se adham localizados empreendimentos planei
a-os dê remota rentabilidade, os quais, para evitar estrangulamentos na sua infra
estrutura, exigem vultosos inaestimentos.

• Nan Fedação do lamprestima Ccapulsõrio
A FIETROBRAS tcmou parlemos estudos que alteraras a legialação

Sancernente ao IapOsto Cínico sabre Energia Eletrica, ao lapréstima CanamasOrio C
à Gata ia Previdancia.	 ' -	 -a'a a.: a H'a.,a • aaaa5

Coube à Fgpresa a atribuição de examinar, calcular e sugerir a

jadução cabrvel no referido eaprestinmpara as indastrias que a solicitem aos ter
*os do Decreto-lei n9 644/69, regulado pelo Decreto n4 65.327, de 10 de outubro da
1069. WS 328 pedidos de 'redução registrados, foram deferidas 261, équiValentas à
Jedução aensal cb apradmadaaente Nara 8 milhOes.

Vali) Estudos Tarifários

A EIETECWS colaborou intensanante oan as subsidiárias nos estu
• at suas estruturas tariaárias de energia elétrica enaaninhados 	 apreciação .

exgão oonceabnte, o Deparaarrento Nacional de Aguas e Energia Eletrica. astes
éstudos visam a ocnciliar, de tm lado, as necessidades de recursos destas empre
alas e, de outro, as características prcaprias dos respectivos marcadas oonsarado

A Empresa deu oantinuiaaaa ao curso de treinar-cato sôbre tarifas.-

te energia elatXica, cem a participação de 46 tacnicos dos quadros das arbsidiá
aias, associadas e outras. Realizou um seminário, para 18 executivos de empra
Ias concessionãrias, sabre assuntos tarifarias e coatratos esaciks de sapaaneas
to de energia eletrica. 
a. Foram realizados levantarrentos e estudos, para deduzir, em Unhas

gerais, a influa:ida do mato da energia eletrica sabre as indastrias axaailei
las, comparada a essa influéncia aa outras Partes do limado. Apurou-se que as in
aaatrias brasileiras de intenso. consumo de energia elétricafern o custo Cesse
tansuno superior ao das indastrias norte-americanas, apresentando, entretanto,
Imntagers sabre a maioria das indastrias japonesas e eurcpeias.

O
Energeticos da Região Sul, abrangendo ce Estados do Paraná, Sesta Catarina Rio'
Grande da . Sul. Alem de projetar o mercado de energia elétrica, levantar os po •
tenciais hidraulicae eoonaanicanente utilizáveis e apresentar a programação de
abras de geração e transmissão necesarias à região, o Omite analisou tanbam o
problema da mudança de frecaaaancia cie 50 para 60 Hz, no Estado do Rio Gxande do

sul. aça'
XI)Canite Coordenador doe Estados Energeticos da Amazônia

Em 1969 iniciou-se o programa de pesquisa de mercado e de levanta 1
manto de potenciais hidráulicos nos polos da desenvolvimento da AnazOnia,elabora !
cb pelo Camite Coordenar dos Estudos Eaergeticca da amazania. A execução dos
trabalhos, jã em pleno andamento, esta inteiramente a cargo de empresas nado 1
riais de consultaria tacnica, sob coordenação da ELETROBPaS.

XII) (omite Coordenador dos Estudos Eaargéticos do Nordeste

' a!" - Ibi criada, em fins de 1969, ó Ccmite Coordenador dos Estudas
nerggticos ao Nordeste, aam o fito da estudar e projetar os requisitos-atinentes

• aeaergia eletrica naquela região, investigar seus potenciais hidráulicas e esta
dar o atendimento do marcado, tal cama realizado para as outras regiOes.

XIII)Estudo ao /larvado da Pegião Centro-Sul
" AFIETROBRaS concluiu o trabalho "Estudo é Projeçaes do Mercado n 1

de Fmergia Eletrica da Pagião Centro-Sul", para o qual cantou coe a 000peraçaol
das principais emprasas da região e de Vários argãos governamentais,' cesso -o Ins
tituto da Pesquisa Econanica aplicada, do Ministério do Planejaaento e Coordena'
ção Geral, a Canissão de Desenvolvimento Industrial, do Ministério da Indastria
e do Canarcio, e o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. asse traba.
lho cnnatitui um passo is-portanto para o melhor conhecimento do marcado regional
e uma base senda para programar-se o atendimento ate requisitos energéticos fu
turco daquela 'área. 

XIV)Energia Nuclear

) amante a ate prcsaeguiran ativaaente, em oaaaaoraçao Oan aComis

são Nacional de Energia Nucleaa, es estudos oa o abjetivo . da. iaplantaçaO .por
rtnuss da primeira central ataro-eletrica noaarasil. Co estudos abrangeram as
pactos tacniccaeconánicos, cano a escolha da linha de reatores; questões de tega
rança, tento do ponta-da-vista da localizaçao camo do saprirento; aspectos juria
dicas, relativos 3. coastituição da estrutura institucional necessária coso base
do desenvolvimento do Setor nuclear brasileiro,

Para as providências xelecionaaas 3 aatura usina nuclear, foi es
taaelecido O seguinte cronagrana:

escolha ao local 	
canvitcs para concorrancia 	
julgamento das propostas e nego-
ciaçEes para o =trato 	
ensaios c caeração comercial 	

XV)Ulificação de FreqUencia
• Prosseguiram, no ano de 1969, sob a supervisZaa da EIEITOBaaa, aS
raaidas a cargo da Camissaa Estadual de Energia da Guanabara - CEF/G3, da m4r

e da II0-11a concernentes ã conaersão para 60 Hz ao sistema do Estado da Guanabs
ra e 2e trechos do Fatab de Pio de Janeiro ainda servidca em 50 Hz.

14 trimesiXe de 1970
20 trimeatre de 1970

24 saaastre ae 1970'
1976

r'

IX) Comité' Coordenador de Cperação Interligada- . CCOI

• 1 Fm agasto de 1969 foi assinado o Acaras) de Cperaçao Interligada'
aaa Sistanas da Pagião Centre-Sul entre as principais aapresas aparatavas da
gana, oaa a finalidade de piamo= andiçaes Mais favaraveis de nfiabilidade

•e econoricidade nas instaLnOes de suprirento de energia, através-da coordenação
toa programas de oraraçao doa instalações de "produção e transmissão, bem caro de
(aras . enelhoramentos necessários ao tem funcionamento do conjamto interligada.

Forrou-ao assim' o Ccmite Coordenador da Operação Interligarla-CCOI,
aual conta coe a supervisão do Departamento Nacicaal de favas e Energia Meara

ta e a assiatancia bacnica da ELETPCBRaS, tendo a participação inicial das se
auintea enprasaa caerativas: FLIMPS, CEaaaa CaSP, Lic2T, CPFL, EEt, COPEla CELG
• Cala.

Coraita Cooraenaclor das Estudos Marga:ticos da Região Sul

lan 1959 concluiu seus 	 o CcraitZ Coordenador das Estudai

Cs aaaos ahaixo ladican o praga-asso abtiao:

aenanda macaaa lrquiaa eo sistausaalICHT-Pio,
ea, GO Hz, em 31,12.68 	

&manais maxira lrquida , do sistema global de
50 raia CO Rz, em 31.12.1968 	

	

percentagem da demanda convertida em 31.1E 	
1968 	

demanda ráxiaa líquido do sistema Ce 60 az
at6 31.12.69 	

acmandamaxhaa Co sistema glcbal de 50 raia
CO Sa, en 24-11.C9 	

	

paacentagar da demanda convertida em 31.12 	
196a

300,4

1,013,3

26,6,

537,0

1.076

49,91 •

'41 § 1:Pillti.-

rilip	 •n •
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1.096.100

nrinero beta/ de Censerideree do sieteMa glcbal
de %Deis 60 Re em 31.12.69 	

nramer0 de constraidoreS abastecidos em 60 Hz 	 60%

alem dos serviços de conVersão de freqbencia em andamento na Gua
nabara :no Estado do Rio de Janeiro, inicierese ce do Estado do Rio Grande ao
Sul, pa a o que foi assinado ccevénio entre a FIETPCBRAS, a ELETROSUL e a CEEE.
daquele Estado.

tal da Venezuela, quando foram debatidos importantes prokleros camens, no tocante
a aspectos de financiarrentos externos e internos, política tarifaria; programas
de centrais ãtomo-elétricas, gestão empresarial e reLnees entre consumidores e
empresas.	 •

No Estado dõ Espírito Sento proseeguiram os trabalhos identicos
pela ra ELSA, jã estando atendidos na freqbenda cb 60 Hz cerca de 75% da demanda
tetal dc sisteee.

XVI) Eletrificação Rural

A ELLItODRAS tem prestado Colaaoraçãe dee programas de eletrifica
çto -rura.preoonizados pelo Governo federal.

O plano definido an relação a essa atividade pelo Governo deve
eer encaedo coso um esfaarço inicial, sendo necessário o implanento cb outros
prograea , para corresponder ãs aecessidades nacionais. Este primeiro prograMa
de eletr ficação rural, previsto para 1970/72, oonterplare o atendirrento, em nee
Meros aploxinados, de 27 mil estabelecinentos agrados, mediante construção de
20 mil kr de linhas primarias de distriluição e rela instalação de 200 mil kVA
Ce transi prmadores: Os recursos para asse programa estão avaliados, aproximada
mente, er Ncr$ 280 milheee, com cerca re 50% provenientes do BID.

YX) Assuntos OUridicoa
A Empresa aplicou-se ao exame de várias qaestões jurídicas, desde

a erientsçào legal das subsidia:rias e associadas até a redação de contratos de fi
nanciarento celebrados anforganislos internacionais, nal de colaborar com o Mi
nisterio das terias e Energia na redação de leis e clecretce pertinentes aos assun-
tos ligados 'à produção, tránsmissão e distribuição de energia elaerica, ao Ferres
UM° Calpulserio e ao InpOsto tico sabre Energia Lletrica.

XXI) Organização e Detodcs
A BLETReBPAS promoveu, no decorrer de 1969, estudos eeere a ora

nieação da estrutura administrativa e operacaonal da empaneia Energia Elétrica
da Bahia - CEEB, da Centrais Elétricas de Mato Grosso S.A. - clIwr e da Coe:arada
de Eletricidade de Nanaus CEM. Coceerou cem diversas asscciadas em estudos rre
liminares da reestruturação da respectiva organização e, cinda, efetuou a padro-
nização de normas e proceamentcs para seu préprio uso.

WII) rosnes Tecnicas

A ELLTFCBgS foi designada para representar o remite brasileiro -
jento ao ornite Parsemericano de rormas Tece:ices. Outrossim, entreteve contates
Oun os rr sus latino-americanos sabre a tnifonnizeção de nomes referentes a ene£
gim elate co, em colaboração can a associação Brasileira ae Nonnas aecnicee.

:VIII) • colaboração cais a Indústria Nacional

Dando seguimento a un prograna iniciado no exercido anterior, e
tepreea, 'enforme as ' resoltoCes tonadas no Simpésio EIETROBRAS/1NDCSTRIAe forca
ceu o seu apoio sos trabalhos que vên sendo realizados pelos grupos mistos espee
cialazade para obtenção de melhores condições de financiamento, fabricação, e
prazos de entrega eicis equipanentes e tanbem em favOr acedesenvolvineeto tecno16
gicae ' da participação cada vez maior do pante industrial brasileiro nas ebraS
de ~Is o do setor de energia eletrica.

100I1) Poemação Profissional
Continuou sendo cumprido o prograna ae cocroenueão e orientaçãO

téenico-ecdagggica ás treze unidades de treinanento mentiras por erpréses Ce crer
gia eletrica das eivorses regiões do Pais. Beneficiaran-se assim com treirmento,•
foxmação e aperfeiçoamento tecnico ais verias categorias profassioneis apreatinea
rente 2 mil empregadce do Setor.

abreu assinados com instituições educacionais brasileiras conve
pies de contriluição financeira e fornecimento de teterieis e eeuiparentos para
laboratério, oun o fim de incentivar a peseuisa e a tecnolcgia nacionais. 	 4

Com ajuda financeira aa ELETPCEPÁS e da aeencia Ieterrecicral de

Desenvelvirento AID, realizaram-se no Pcnsselaer Polytechnic Irstitrte, 	 de

Troy, nos Estados Unidos da ameace, o segundo curso ee eperfeiçoarento técniC0
para engenheiros eletricistas na especialidade Ce sistemas elétricos e o primeiro
Curso especial de adninistração para executivos de enpréeas ae energia elétrica.

Do) Atividades Internacionais

colaborou a Empresa ativanente nos contatos havidos caos organis
ros de naçies vizinhas, sob a ccordenação do Ministerio das RelNeões Exteriores,
no ámbito Ia ecmissão da Bacia do Prata, tendo participado, atreves dos seus rg
presentant s, das reuniões dos Chancelerese dos emites "ad hoc" de peritce, em
Brasilia, ro Rio de Janeiro e os Buence Aires, especialmente no campo atinente
ao setor erergetico e álD recurso água, e cee visaram a promover entendimentos de
caráter mu:tinacional para o estudo oanum e cesenvolvenonto dos recursos nava
Ia parte ac continente.

Foram coneluidos os entendenentce e assiraào contratcerelativanul
te à venda le energia da central de , Acaray, entre a Adninistracion Nacional de
rlectrieidai- eNDE, do Paraguai, e a Canpanhia Paranaense de Energia rletrica -
COPLL, assit creio entabuladas conversações cem a Usinas y Itlefonos dei Estado.
LTr, do Lru uai, e reeleito da aeoliação do srcgrana Ce venda de energia da aer
moeletricaen alegrete S.A. a outras cidades urusuaies, realizando-se tamlaan
reeniees co' autoridades t tecnicos argentitcs para inplementar-se a interliga
ção do sietf na daquela Central oenisistemas regionais da argentina, na 	 região
fronteiriça esn o atado do Pio Grande Co Sul.

' A ELETPOBPAS continuou ainda a colaeorar ncs trabalhos ria hris
sSonista 4',.:2-lica•2ratileiro-Pexaguaia, cujo ebletivo erecíavo e o de levar-se a
cato, em ter o hebil, un estudo cemun relativo ao aproveitarento energético do
trecho inter, aciona do rio aarene, eerecielmente CUM referencia ao salto das
Sete Quedas.

O Presidente da ELETTOBPXS, na gualidaae de rreridente da Cernis
são de Intapação rletrica Fogitnal - CIES, eronoveu diverset reuniões desce or
ganimo inteilecional, que congrega as principais entiaaace do Setor elétrico -
tsc ate parece da America do Sul. .Destacaran-se es reuniões de dirigentes de em
presas .celea radas es junho na ciaade de São Parlo, em novembro em Caracas, capi

liana) Medeistração e assiátencia de Pessoal

'A política ae pessoal ala ELEITOWS tem entre seus ehjetivcs rsn
ter un quadro reduzido rias especializado de erefogados. Dentro dessa norma vent
sendo possível à sprêsa aoapanhar o desenvolvimento tecnolégico nó capo da

energia eletrica, de vez que, atreves de 0.115C6 no Pais e no exterior, propicia,
principabeente aos seus executivos e funcionários de nível nédio e superior, 85
Sim asso aos de suas subsidiárias e associadas, ccneições para aperfeiçcement0
profissional. -

Em 31 ae dezembro de 1969, a EzErna3RfS possura. 604 erpregadosilla
vendo, portanto, em'relação ao ano anterior, um aumento de 41 empregados, devida
principalmente à expansão dos serviços dá represa.

. A despesa can O pessoal ', inclusive encargos sociais, representou
2,66% de sua receita operacional.

Com a aprovaçâo do Conselho Nacional de roiXtica Salarial,efetuvu
se um reajustanento geral de salários, de 26% spartir ae 19 de janeiro de 1969.
Apelitica salarial de represa conservou-se estritamente de ecérdo com as dispo
sições emanadas daquele érgão.

Sem restringir-se a cbservar rigoroscnente os eispositivos legais
relativos às oontribuições previdenciárias e a outros encargos sociais, teve a
ELETPOBRÇS a constante preocupação de promover o bem-estar daqueles que a servem.
Cenwnn ressaltar a assistência mé'clico-fannaceutica-hosritalar e odentolégica su
pletiva prestada a seus empregados, bem coro aproe& Co caspa-lhas mie vacina
ção, exares periacos ele saUde, censo toránico e outras medidas de efeito sanei

dor e profilático. Quanto ao problema de habitaçào, a rrprêsa está enpenhada em

realizar um plano habitacicnal, dentro do Sistema e da Orientação do Ceverno fede
ral,

2001V1 Balanço Geral e DenOnstraçao Ca Conta de Lucros e ronlas
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, agalano da aprese apresentou em 31 da dezenbro da 1969 um
atuo Ce NCr$ 10.050.055.600,61, no qual e participação das Contas de: Compensa
ção foi de UW . 5.238.364.186,59. Desta fauna, o valor da Ative Efetivo fpi de
WCr$ 4.811.691.414,03.

• Do valor gleba/ dó Ativo Efetivo, 48,8% otiNCr$2,548.231.812,58
representam o Inebilizado . e nele a quase totalidade (99,6%) se refere á partici..
pação'societeria, quer efetiva quer mediante adiantanentes, daELETRVEPAS nas elt
presas, o Pealizevel, representado por NCr$ 2.327.190.556,66, participa oan
48,4% do Ativo Efetivo, 'totalizando es credites contra as ' eMpresas o montante de
NCr$- 2.272.421.646,76, ou seja, 97,7% do Pealizevel..

Campara4os con os valores correspondentes de 1968, os do Ativo.
Efetivo, eo Imebilizado e do Pealizevel apresentou eM1969, apreços correntes .
expansões de, respectivanente, 38;6%, 34,4% e 48,9%. Tais reroentuais, apreços
Constantes de 1962, reduza-e, respectivamente, para 15,2%, 11,7% e 23,8%.

2) • Passiva

Na =posição co passivo, cesracamrse o Não PUigivei, coa NÇr$
2.602,827.478,20, e o Exigrvel .CCCittICY$ 1.905.361.353,36, representando, respeo
tivamente, 54,1% e 39,6% do Passivo Efetivo. No prineiro sobressai o capital •
canNer$ 2.200.000.000,00 (84,5%) e Reservas, Provisões e Fundos com Nes$ ... 	
(02.827.478,20 (15,5%) Deduzindo :se do ExidIvel o valor dos Dividendos à União,
de NCr$ 219.568.939,40, que, por força Ca legislação vigente, retornam 73 ElErBa
ERgs atrav6s do Fundo Federal de Eletrificação, como reinvestinento da thião, -
resta um saldo de NCr$ 1.665.792.413,96, em que podem ser destacadas os saguim
tes valores: a) Mr$ 903,524.645,32 representativos da arrecadaçõo do Wpreethno
(arrulsõrie, ji deSuzidoe os resgates efetuados de Obrigações; b) Kr: 	
G53.726.009,00 relativos aos =premisses da transação can a ArroPP pegeveis az
Longo de 40 anos; c) NCr$ 43.573.253,19 pertinentes a emprástince obtidcs junto
62 BID para repasse ás empresaa; d) Mr$ 1..194.233,90 referentes a erprestimoe
Ga AIO para treinanento e aperfeiçoanento de pessoal e e) NCr$ 58,792.660,07 com
Ghenentes a-ocssões Se credites e adiantamentos feitos pelo ENDE para repasse ás
Gepresas.

Comparados can os valores oorresprmdentes de 1968,o Passivo Efe
timo, o Inexigrvel e o Frigive1 apresentam, a preços correntes, expansões de,
respectivereare, 38,6%, 46,4% e 33,4%, percentuais esses que, a preços constge
tes de 1962, se reduzam, respectivanante, para 15,2%, 21,7% e 10,9%.

d Conta de Lucros e Perdas

%%Conta de :Acros e Perdas registrou, em 31 de dezedbro 	 de
969, un crãdito de Ner$ 405.232.324,86 contra o debito ck Ner$ 127.221.448,93
ando o resultado bruto de Ncr$ 278.010.875,93.

na constituição da Peccita em 1969, NCr$ 168.795.073,26, ou
41,60, provieram de aplicações em Participação Societária; NCr$ 228.184.036,83,-
eu 56,3%, de ' aplicações em Financianentcs e Erprestimos; DICr$ 5.436.020,33, ou
1,3%, de aplicações emrWItulos Peolicos e Ner$ 2.817.194,44; du 0,7r, de outras
fontes.

As despesas da ELETRCEPds, em 1969, montaram a Ner$ 	
127.221,448,93, repriaentando 31,4% da receita Operacional e 7,5% das ardi...dedões
efetuadasrmo exercida. Daquele valor, ter$ 28.102.244,24 referem-se ao custeio
Ia EMpresa e NCr$ 99.119.204,69 a despesas financeiras. OU seja respectivemeríte
824% o 77,9%. Por suavas, as , despesas de custeio representaram 6,9% da Receim.
ta Operacional a as despesso - financeiras 24,4%. Nas despesas de custeio, Ner$.
17.827.705,24, ou 4,4% Ca Receita Cperacional, refererne a gastos gerais de ed
linistração;,NO:r$ 9.619.085,14, ou 2,4%, a Irpostos e Taxas, e DiCr$ 655.453,86,
tu 0,2%, a doprediações do Ativo Eixo. Por sua vez, dos tsVr$ 99.119.204,69, rem
represen- taram CG encargos financeiros em 1969, N.Cr$ 36.095.341,53, ou seja 8,9%
la Respita-Operacional, representam encargos de oompramisees externos.

ODS encargos financeiros do Pais, cdm atingiranNCr$ 	
13.023.863,16,ou rseja,"15.5% da Receita cperacional, Ner$ 7.633.858,61, ou 1,9%
ta Peceita creraCional, referam-se a juros pagos ao ENDE e NCr$ 54.035.000,00,ou
13,3% da receita Operacional, a provisão de luxos do Emerestimc CemoulsOrio.

 adices

cos valores do Balanço retifica-se que o índice gerar de liqut
ser da arrasa, em . 1969, atingiu 121, contra 108 em 1968, Ledice este que resul-
to ao confronto do Oispcnivel mais o italizárel, inclusive saldo da Conta de Ar

resecaçao Co rindo Federal de Sletrificaçãa, ocra o Exigivel reais provisão de ia
zes ;das obrigações do Dipratimo ccepulsório, cujos 'valores sanam, respectivamen
te, NCr$ 2.438.538.391,50 e NCr$ 2.007,761487 027. O valor asse 41dice cai 1969
se realça, não sã pelo seu incren.ento coa relação a 1968, mas turbem porcos roi'
VOlereS do Passivo nada nenossdo que 29,1% sãa pageveis ao foge dó 40 anos. 	 1

Outro Saice digno.de destaque ó o da endividamento, que revela
raia exigijoilidade de NCr$ 1.905.361.353,36 contra tua Passivo Efetivo de NCr$....
4.811.691.414,03, no rercentual de 39,6% contra 41,1% nos dois exercicloS ()mo!,
denteai de 1968 e 1967.

Tendo a Receita Erguida atingido NCr$ 278.010.875,93ree ledices
4d rentabilidade foram bastante satisfatOrios. Vealmente, comparada essa meei

, ta.oan O capital social ;rádio, a rentabilidade atingiu 15,4% contra 20,1% nO

exerercio preceSente. Êsse desounso decorre de que o capital da EdPresa se ele
'Vou de rodo ntais . acelerada Go que o da receita das aplicações no coorcrcio. Meg
mo assim, esse Indice re 15,4% se situa dentro da media do perlado 1963/69, nn
tretanto, com relação á in5dia dos recursoa pr"jerios , ruis a agegdebdão da Da
sUtiOb Corpulsoric, a rentabilidade alcanrou 10,2% contra 10,06 em 1968.

5) Resultado a Distribuir

Eo resultada a distribuir, no rontrmro ee 272.010.975,93. 4
Vtvposta da Diretoria que: a) NCr$ 219.568.939,40 e.rÇr$ 517.272,72 sejam aplica
008 no paaemento de Dividendos á União e aos detentores de Ações Preferenciais;
14 Neli 18.134.399,07 destinados a reserva para conversão de Mys; c) NerS....
18.900.543,80 a Reserva legal; d) Ner$ 16.019.414,53 deixados coro Lucros en
%apenso e e) o saldo dê VICr$ 9.670,306,41 levado para oonstituição de reservas
e outros fundos estatutídos.

A.GRADECIMENTOS

Encerrando este Folatordo das Atividades' da ALWIXAWN5 no exercrcro

1969, more-nos agradecer o inestiinável apoio que reoebsmee dos Excelentrss/

Ineg Senhores Presidentes da Pepeolica r-0 falecido Marechal AiteluR DA COSTA E SIR

IMLOOGeneral 2oftZO GARP/MAM/o/PICT -. e dos seus respectivos Ministros das

IlaS e alergia - General JOSt COSTA CAVALCANTI e Professor Ander() DIAS WITE

84I042, sono qual não teria sido possivel o desempenho das tarefas de nossa resin

sabilidade, e que se fez efetivo, não s6 diretamente, orientando anossa ação, 02
aio Juno ás autoridades competentes, no sentido de serem acatados os 'interesses e

Cs solicitações da ELVITOBP1.9.

r	 -
IrMbem do Conselho de administração da'Frpreaa recebeu a oiretoria

rxecutiva amais valiosa colaboração, quer na seltção dos assuntos que lhe ferem

elibretidos, quer nas sudestões que apresentou, em estreito e continuo trabalho de

-

Ao Conselho Fiscal, que analisou, em repetidas reuniões, as oPera
Oes-daIIMPOBBA's, bem como as propostas relativas a aumento de capital e anis
8:00à Cbrigações, e verificouperiOdicarente a regularidade e exatidão de nossas
contas, $ão aqui consignados agradecimentos pela preciosa ajuda,

Por fhn, neo monos apreciava foi, no transcurso do exercício,

écoperageo dos. servidores da apresa, dós mais humildes aos mais qualificadas,
.euja dedicação contribuiu eficiente:mete para os resultados conquistados, iá que

• Adninistração Superior da ELE2708R2 apenas dirige e coordena as atividades que,

em áltime instância, são executadas por quantos nela trabalham.

Brasiiia, 31 de. dezembro de 1969. - Mário Penna Bhering, Presiden-
te. -- Manoel Pinto de A.gular, Diretor Econômico-Financeiro. -- Leo
Amarai Penna, Diretor de Fisn'ejarnento e Engenharia. - Amyr Borges
Fortes, Diretor de Integraçáo Regional. Maurício ,Vcliulnian, Diretor de
Gestao Empresarial. - Lucas Nogueira Garcez, ,jDiret&- de Coordenação.
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gpTTRAIS Rtf-22ICAS BRASILEIRAS S/A. ...E/EMICIBRÀ$ insonig6 NO .CAM.ASTRO'

.B141-,ANCO =NADO EU.12215-1212.9252.225,
DW.ONSTRA AO DA CONTA: LU000SJU.:44,

	 GERAL DE CONTRIBUI
MES SOB 112 0000110.. )

1 DP,DITO
. Despesas Gerais e do

Impostos e Taxas 	
Fespesa7 Iinancciran

, No
No Exterior CUS ;;

Sep:eciação do A:tivo

.1;ISTRIBUIC20 Do RISULTADO:

Fivic.endos a Uniao Fedeual 	 •... 219.552.535.40
Neserva Leal (5;5 s/NO3 278.0lo.75,9) 1?.900.541!,no

n Divident:os-AçOos Preferenciais - 125. 	 517.2?2,72
{Reserva p/Convcrsao .de Açoes 	  18.134.395,07

1 Feserva p/Estldós e Projetos 	 	 4.0/0.36,41
' Fundo iø Arjcis'cencia 	 	 2.700.000,00
Fericipa,'ao Estat,Aria-Art n -	 e 41	 3.1100.000,00 

.1i7,3,010.875,,)3Zucros em 3...euenso 	 	 13.015.414J3
405.232.324,SGTOlaI: 	

on!r:,,o

Pco.2:.ta o/ParticLpao Socicgria
Deccla s/rinanciar9ni.tOs e Em2rs....

, Fcceita s/Inalan rablicds 	
Oun-as_Reccitas 	

,. :Revert	 Ca esc:va do . Convessao Ce
MO'AL: 	

Marre reuna Bherzug, Precidente. — ItIcarbel Ptato de Aguiar, Dire-
tor Econdat:cu-PInanceiro. — Amyr Borges Fortes, Diretor Integre.ção Re-

mauricío Schulnza7z, Diretor Gestão Empresarial, — Lóo Ama..
rei Penna, 13.Lretor Planejamento e Eng. — Lucas Nogueíra Garcez, Dire-
tor de Cobrclenaçao. — Jose /Uvas tia Costa Jüntor, Contador CRC GB-
31. eliIf ..1!-3. Dt'.

•
ALiECdR DOS .AUDITCRES

71405- Srs.
Diretores do
Centrais Eletricas Orasileiras S;A. UM:WM:4
	  - GD

Examinamos o Balanço Geral das Centrais Maricas

Brasileiras S.A. ..ELBTROSRÁSI levantado em 31 de dezembro

de 1969 e a correspondente Demonstra4o de Lucros e lerdas

referente ao exercício findo naquela data. Nosso exame foi

efetuado de acordo com os padres de auditoria geralmente

aceitos, incluindo provas dos registros con“beis, da doca.

mentaq .go e outros procedinentos oue julgamos necessárloa nas

L circunstancias.

Em nossa opinio ) o referido Balanço Geral e 4•
.correspondente Demonstrac„ ;o de Lucros. e Perdas ) traduzem ) sfi,

tisfat 'oriamente ) a posiço finàbceira das Centrais Bletricas

brasileiras S.A. - ELETROBRÁS ) em 31 de dezembro de 1965 ) e O

resultado de suas operagOes no período findo naquela data ) de

acOrdo eom os preceitos de contabilidade geralmente aceitos,

aplicados em bases consistentes com as do ano anterior.

Rio de Janeiro ) 16 de janeiro de 1970.

FOUCINHAS & C.À14POS
Contadores Pábitcos Certificados-I.C.P.B.

Nilton Claro
Contador-CRC-GB-no 19.3W

Diret'w

PA R 1 .2cErt tio ('ON;SE1 II0 I ISCAI..

nlerabros do Con

•

 selho Fiscal da Vent -ai. , Str, ir (-ao
e	 '; /A • ELETROBRÁS, aba nO 'as ,inado,I, (rodo exami,la•

O o na l aaro Ceri), a Conta de Lucros e Perdas, o rtelat jwio	 da

E,,,n;;mie o-Vinanceira da Sociedade, contendo a an:tFr.ci"

raTido Balanço Geral, todos os livros e documentos relativos ao

147.356.133,21
22.134.036,E5

5.436.020,35
2.317.194,44

.21.408.939,55 
40.5.232.324,85,
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exeretelo Social Marrado a trinta e um de dezembro de mii nove..
centos easessenti‘ e nove, bem como o correspondente parecer doa
auditor. ea Baucinhaa Ee Campos, datado de IS de janeiro de 1970, de*
alaram que, tendo encontrado tudo em perfeita ordem e ea.itidá.o,-
&cio de pareCer que sejam os mesmos aprovados pela Assembleia Ge

rã».

'Rio de Janeiro, 19 de jenerro de 1970.

dezembro de 1969. Em seguida, apre-
ciados os assuntos constantes do Ex-
pediente. e da Ordem do Dia, foram
baixadas as seguintes decisões: I —
Processo n9 2.816 68 — Autorizada a
prorrogação do prazo para contrata-
ção de importação. Elevado o total a
ser repassado pelo Banco. II — Pro-
cesso n9 360-68 — Autorizada a con-
cessão de colaboração finaceira.
— Processo n9 2.141-69 — Autorizada
a concessão de colaboração financei-
ra. E, nada mais havendo a tratar,
foi encerrada a reunião, e, para cons.
tar, eu, Jandyra Lucchini, Secreta/ta,
de Colegiado, lavrei . a presente ata
que vai por mim assinada. — Jandyra
Lucchini.
Resumo da Ata da Têrceira Reunião

Ordinária do Conselho de Adminis-
tração, realizada a 16 de janeiro de
1970
Sob a presidência do Doutor Janne

Magrassi de Sá, reuniram-se na ci,
dade do Rio de Janeiro; no décima-
terceiro .andar do edifício número cin-
qüenta e três da Avenida Rio Bran-
co os Membros do Conselho de Ad-

Cancelada a Decisão CA.181-69. VIII
— Processo n9 1.278-69 — Autorizada
a. concessão de colaboração financei-
ra, sob condições. IX — Processo nú-
mero 1.962,69 — Baixado em diligèn-
cia. X — Processo na 5.332-66 —
Aprovada a proposta constante do
Parecer 12-2-'70. XI — Menos. DA..
Gab. 9-70 e DF-2-70 — Baixada a Re-
solução n9 368-70. E, nada mais ha-
vendo a tratar, foi encerrada "a reata
nião, e, para constar, eu, Jandyra
Lucchini, Secretária de Colegiado, la-
vrei 'a presente ata que vai assipada
por mim. — Jandyra Lucchint.

excepcional. IX — Processo n9 2.538,
de 1969 — Autorizada a concessão de
colaboração financeira, sob condições.
E, nada mais havendo a tratar, foi
encerrada a reunião, e, para constar,
eu, Jandyra Lucchini, Secretária de
Colegiado, lavrei a presente ata que
vai assinada por mim. — Jandyra
Lucchini.

0110751A1B0 NONATO DA OILVA •

AVISO AS REPARTIÇÕES
PÚBLICAS

O Departamento de Imprensa
Nacional avisa as Repartições Pú-
blicas em geral que deverão provi-
denciar a reforma das assinaturas
dos órgãos oficiais até o dia 30 de
abril, a fim de evitar o cancela-
mento' da remessa a partir daquela
data.

O registro de assinatura nova,
ou de renovação, será feito contra
a apresentação do empenho da
despesa respectiva.
	 "et

BANCO NACIONAL
DO DESENVOLVIMENTO

ECONóMICO
1-FAP N9 24-70

2 — Natureza e objeto dêste Ato —
Nomeação para exercer o Cargo ern. Co-
mi.ssão, Símbolo C.2, de Chefe da Di-
visão de Contabilidade do DepartaMen-
to Financeiro.

3	 Fundamento legal	 1. Artigo
23, alinea aia do ReoMiento Interno —
2. A Artigo 14, • parãgrafo 19 do

4 — Interessado	 José Alexandre
Tostes.

5 — Situação funcional atual do in-
teressado As sistente Técnico-Admi-
nistrativo, classe (gA.:> e R-F de Chefe
tod Divisão de Contabilidade do D. R.

6 —Observações — Memo.-DF-3-70
— Processo 119 149-70

8 — Assinatura da autoridade respon-
sável

Rio, 30 de janeiro de 1970. 	 Jayme
Magrassi de Sã, Presidente.

Data da vigênCia	 A partir da pu-
blicação no Diário Oficial.

Ir3szi 1710 da Ata da .primeira reunião
'ordinária do Conselho de Adminis.
tração, realizada. a 2 de' É:ilidi:o de
1970
Sob a presidência do Doatar Jayme

/dagrasai de Sá, reuniram-se na Cl-)

41.•nn•n••n•

FUNDAÇÃO INSTITUTO
BRASILEIRO DE GEOGRAFIA

E ESTATISTICA
RELAÇÃO SGI7, DE 6 DE

DEZEMBRO DE 1970
• PORTARIAS

I — Presidente
QPEX n? 48, de 30 de janeiro de

ministração do Banco Nacional do 1970. Concede aposentadoria, de acôr-
Desenvolvimento Econômico, Doutores do com o artigo 176, item II, da Lei. 
Raul Fontes Cotia, Alcides Abreu, Oto IcOmbinado com os artigos 101, item

1.711, de 28 de outubro de 1952,
Ferreira Neves, Antônio Bastos e Luiz
Vicente Belfort de Ouro Prêto. nt- III, e 102, item I, alínea "a"

'
 da

 Souza,
suntos constantes do Expediente e da 	

da Cons-I
ciados os trabalhos e . anreciados . os as- tituição, a Alvaro Barroso

no cargo da classe A, nível 10. da sé-
Ordem do Dia, foram baixadas ria de classes de Agente de Estatísti-
guintes decisões: I — Processo

as se- c
do Quadro de Pessoal, em' extinção,

que ocupa ria Parte Permanentenú-
mero 2.715-69 (Inf . PAD. DO-354-69)
— Autorizada a modificação do es- das Inspetorias Regionais do Conselho

Nacional de"-Estatistica, com lotaçãoquema de disponibilidade de crédito na Inspetoria Regional no Estado do
concedido à emprêsa. II — Processo
n9 3.144-67 — Autorizada a reformu- Acre, com provento correspondente ao

valor do vencimento do nível 10, maisloção do Contrato FUNTEC-33,- sob
condições. III — Decisão CA-17-70 — a gratificação adicional por tempo de
Fixados critérios para fins de concas-

serviço,
(trinta por cento) sôbre o valor do

calculada na base de 30%
são de recursos" através do Funec. W mencionado nível.
— Processo n9 5.233-57 — Reformula- QP'FiC n9 49, de 30 de janeiro de
da a Decisão CA-101-68. V —. Proces. 1970. Declara Antônio Júlio de, Cas-
so ser19 . — Baixada a Resolução nú- tro, ocupante do cargo de Agente de
mero 367-70. Complementada a Raso- Estatística, classe B, nível 12, da Par-
luçãdo CA-367-'70, com a adoção de me- te Permanente do Quadro de Pessoal,
didas relacionadas com o Regulamen. em extinção, das Inspetorias Regio-
to de Assistência Médico-Social, Odon- nais do Conselho Nacional de E.statis-
toldgica e Hospitalar. VI — Parecer tita, enquadrado no símbolo 13-F, cor-
P-04-70 — Baixa a Resolução n9 365, respondente à função gratificada de
de 1970. — E, nada mais havendo a Chefe de Agência em Cipo, Estado da
tratar, foi encerrada a reunião e, para Bailia, e agregado ao mesmo Quadro
constar, eu. -Jandyra Lucchini, Secre- de ' Pessoal, em conformidade com o
tarja de Colegiado, lavrei a presente artigo e0 da Lei n9 3.780, de 12 da
ata que vai por mim assinala. — "jultro de 1960, em virtude de achar-se
Jandyra Lucchini. amparado pela Lei n9 - 1.741, de 22 de
Resumo da Ata da Quarta Reun:ão novembro de 1952, e conceder-lhe apo•

Ordinária do Conselho de Adminis . sentadoria nessa situação, de acôrdo
tração, reallutda a 23 de janeira ele 4 eom os artigos 176. item II, e 134, item
1970	 In, da Lei n9 1.711, de 28-de outu-

bro de 1952, combinados com o artigo
Sob a presidência do Doutor Jayrne 177,e 19. da Const:tuicão Federal, de

Magrassi de Sá, reuniram-se da Ci- 24 de janeiroeiro de 1937.. cern provento
dade do Rio de Janeiro, no decimo- correspondente . ao valor cio . simbolo

13-F, aumentado de 20 ra (vinte por
cento)', mais a gratificaçáo adic.onal
por tempo de serviço, calculacia na
base de 35, (trinta e cinco por cen-
to) sôbre 6 valor do mencionaae sim-

res Raul Fontes Cotia, Alcides Abreu,•bolo.
Oto Ferreira Neves, Marcus Vinicius QPEX n 9 50, de 30 de jancdro de
Pratini de Moraes, Antonio Bastos e
Luiz Vicente Belfort de Ouro Prêto.
Iniciados os trabalhos, foi aprovada .a
ata correspondente, à sessão de 9 ae
julho de 1970. Em seguida, aprecia- , Lage, do cargo da classe B, nível 12,
dos os assuntos constantes do Expes da série de classes de Agente de Es-
diante e da Ordem do Dia, foram bai tatistica, que ocupa na Parte Perma-
xadas as seguintes decisões: I — Ma nente do Quadro de Pessoal, em ex-
morando DIR-R 2-70 — Autorizado o tinção, das Inspetorias Regionais do
afastamento, para Ozo de férias, II Conselho Nacional de Estatistica, da
— Processo ne 3.43967 — Cancelada lotação da Inspetoria Regional ne Es-
a Decisão CA-197-67. III — Processo tado de Minas Gerais.	 .
n9 1-.305.69 — Autorizada nova rede QPEX n 9 51, de 30 de jaieli o de
ção da Condição Prévia /19 1 da Deci. 1970. Concede exoneração, de acordo
são CA 197-69. IV — Processo núme, com o artigo 75, item I. da Lei nume-
ra 2.153 67 — Autorizada a alteração ro 1.711. de 28 de outubro de 1952, a
dos valôres do repasse a que se re- Partir de 16 de dezembro de 1369, a
fere o Contrato FIPEME 186 e seu Roberto Aguiar, do cargo da classe
Aditivo 186-1. V — Processo número B, nível 12, da série de classes. de
1.763-69 — Autorizada a reformula- Agente de Estatística, iltte ocupa na .
ção do Contrato, em caráter excepcio- Parte Permanente do Quadro de Pes-
nal. VI — Mamo. DIdCt. 231-69 — soal, em extinção, das Inspetorias Re-
Aprovado o balancete dê novembro de gionais do Conselho Nacional de ES -

tatistica, da lotação da Inspetoria Re-
gional no- Estado de São Paulo. .

ALIAI PEDRO

JAIIBAS,DE sIeQleENZI COSTA	 CELSO VASCONCELOS PINHEIRO

-?

2DGARD JULIUS DARBOSA. AR ?

(.N 9 414-B — 5-2-70 — NCra 2.260,00)

MINISTÉRIO
DO PLANEJAMENTO E
COORDENAÇÃO GERAL

dade do Rio de Janeiro, no décimo-
terceiro andar do edifício número
qtlenta e três da Avenida Rio Branco,
os Membros do Conselho de Adminis-
tração do Banco Nacional do Desen-
volvimento Econômico, Doutores Raul
Fontes Cotia, Antônio Bastos, Oto
Ferreira Neves, Marcus Vinicius Pra-
tini de Moraes e Luiz Vicente Belfort
de Ouro Prêto. Iniiáados os trabalhos
e apreciados os assuntos constantes
da Ordem do Dia, foram baixadas as
seguintes decisões: I — Parecer P.159
de 1969 (Inf. Pad. D0,358-69) — Au-
torizada á concessão de adiantamento
às emprésas, em caráter excepcional.
II — Processo n9 2.634-68 — Autoriza-
da a outorga de procuração. III —
Procesco n9 168-69 — Tornada sem
efeito a Decisão CA-172,69. Autoriza-
da suplementaçãe -de crédito à emprê-
sa, com recursos do BNDE alocados
ao Programa FIPEME. IV — Proces-
so- n 9 2.698-68 — Autorizada a conces-
são de colaboração financeira. V —
Parecer P-158-69 — Aprovada a ado-
ção de critérios para fins de fixação
do valor patrimonial das ações da em-
prêsa. VI — Processo 11.9 2.332-69 —
Autorizada a concessão de colabora-
ção financeira. VII — Processo nú-
mero 2.507-69 — Autorizada a pres-
tação de fiança sob condições. viu terceiro andar do echficio numero
— Processo n9 2.280-69 — Autorizada cinqüenta e três da Avenida Rio
a concessão de colaboração financeira Branco, os Membros do Conselho de
através do FUNDEPRO, em caráter Administração do Banco Nacional oo

Desenvolvimento Econômico, Doutô-

1970. Concede exoneração, de acôrdo
com o artigo 75, item I, da Lei núme-
ro 1.711, de 28 de outubro de 1952. a
partir de 26 de maio de 1959 a Élia

Resunzo da Ata da Segunda ?tumido
Ordinária do Conselho de Adminis-
tração, realizada a 9 de janeiro de
1970
Sob a presidência do Doutor Jayme

Magrassi de Sá, reuniram-se na Cida-
de do Rio de Janeiro, no décimo-ter-
cairo andar do edifício número cin-
qüenta e três da Avenida Rio Branco,
os Membros do Conselho de Adminis-
tração do Banco Nacional do Desen-
volvimento Econômico, Doutores Raul
Fontes Cotia, Oto Ferreira Neves.
Marcus Vinicius Pratini de Moraes,
Antônio Bastos e Luiz Vicente Bel.
.fort de Ouro Prêto. Iniciados os tra-
balhos, foram aprovadas as atas cor- 1969, bem como o Parecer CoSE-eCI-
respondentes às sessões de 19 e 26 de a7-69. VII — Processo n 9, 365-69 —



IncR.	 NOME
	 GtenAL CLASS.OPÇÃO

6029 1rJAYMt MESZUT^A
ç 6019 n,LvaRo aLmERIO DE AZEVEDO PESSOA DOS SADTCS

6053 1 4RGIO ANTONIO OLIVEIRA D5 AzANAUJA
1(5/0291 RONALDO Bomrim SANTOS'

6125 ABIGAIL MONJARDIM

6100 LAERT SPINELLI

DR7/0267 GLEZIO ANTONIO ROCHA

6050 GERALDO RAMOS SAI-IDES
6027 HELIO ARISTOPHANES QUEIROZ

6025 AURY VALENTE DE AVILLEZ
6055 HAMILTON DE ABREU NOGUEIRA

0041 HENRIQUE CZAMARKA
0071 RONALDO TOSTES MASCARENHAS •

0161 CARLOS DAVID SANTOS AARX0 REIS

6115 DANTE BRAZ LIMONGI

058/5027 JOÃO JOSE DE OLIVEIRA FREITAS

0R5/0361 RUERIBEIRO FRANCA

1(5/0297 EUGENIO ROBERTO FISCHER

61Z4 NEYDE BARBOZA DE MIRANDA

0148 ALTAIR PEDRO PIRES DA MOITA
6600661 ERNAUI DUARTE BASTOS
631,9 SONO LIMA DO

4	
MAECA

EUGO FERNANDES :E OLIVEIRA FILHt

0104 NERCEDES SAMPAIO FERRAZ
5014. ,MARIA JOS) CORNE:LIO BROM

5023 NILTON NORONHA DA SILVA

8039 SERGIO LUIZ ;GALGADO PETTEZZON/ DE

r	
ALrun

65 • PAULO MARTINS ZENHA GUIARÃES

6118 MIRIAM BARON'

0003 ADÃO CARVALHO RIBEIRO

6165 JOAQUIM CASANOVA FERREIRA

057/6151 . ARICE MOACYR AMARAL SANTOS

6028 PEDRO AFONSO DE MENDONÇA LIMA

EDR7/0251 SAMUEL SINDER

6036 D'ARTAGNAN DIAS FILHO

DR4/6159 HELIO 1421*TlES DA °UNHA

6058 SERGIO CONSTANTINO MANE

DR5/0356 RUEALUIZIO ALBERGARIA'
0000 984 ANA MARIA PONTO CARREIRO DE YinaNea
0055 FARÁ ELY GENTILE

4

AFRANIO AOICLI DE OLIVEIRA
6047 SARA GRINER KURC

45 * 013
55 * GB
62 * G3

	

70	 DF

80 * GB
95 * GB

100 SP

11 0 * GB

120 * GB

13c * GB

* os

	

155	 GB

	

162	 GB

	

172	 GB
1E4- * ..n3

	

190	 RS
	200 	 GB

	

210	 DF
22 0 * UB

23 5 GB

240 * GB
25 0 * GB

26 0 * GB

	

27 0 	95

	

280	 GB

29 0 GB
30 0 * GB

31 c * GB

32c * GB

	

65,30
	 Z3Q	 G3

	

65,10	 340
	

* GB

	

64,P0	 359
	

* 211
	63,30 	 360

	
* 31

	62,70 	 370	 SP
62,40 1 380 * G1

399 * Bi
	61,50 	 400

	
*

	

61,00	 1115	 Gl

	

60,60 420
	

G1

	

60,20 435	 SI

	

60,20 hA0
	

Gt
60, 06 45 0 * Cl

80,70
78,70
77,0
77,20
77,10
77,00
76,20
75,50
74,90
74,50
72,80
71,70
70,80
69,20
69,20

68,90

68,70

68,70
68,30

68,00

67,50
67,0
67,30
67,30
(6,80
66,80

66,60
66,00

65,90

CONCURSO PARA ARQUITETO
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fe,er0-o de 1970

Q.?E'í• n9 52, de 30 de janeiro de !
1970. C mcede aposentadoria, de acôr-
do com o artigo 1'76, item II, da Lei r
or, 1.71 • de 28 de outubro de 1952,
combini do com os artigos 101, item
/II, pti ágrafo único, e 102, item I,1
alínea a", da Constituição, a Myr-
thes M,, ia, no cargo da classe C, ní-
vel 22, ia série de classes de Cirur-
gião De I:tista, que ocupa na Parte Per-
manent do Quadro de Pessoal, em!
extinçãt do Conselho Nacional de
C eograf a, com provento correspbn -;
dente a ( valor do vencimento do ní-
vel 22, nais a gratificação adicional
por • tem )ó de serviço calculada na 'na • !
se de 31	 (trinta por cento) sôbre
valor d( mencionado nível. 	 • !

QPEX 119 53, de 30 de janeiro de
1970. Aaosenta, de acôrdo com os, ar-
tiaos 17( , item III, e 178, item III, da
Lei 119 1.711, de 28 ,de outubro de
1952, co nbinados com i os artigos 101,
item I, e 102, item I, alínea "4", da
Constitt ição, Leônidas de *Souza Mari-
bondo, i o cargo da classe B, nível 12,
da série de classes de Agente de Es •
tatistica :que ocupa na Parte Perma-
nente- d Quadro de Pessoal, em ex-

_

MINISTÉRIO DO INTERIOR
Elí NCO NACIONAL DA

HABITAÇÃO

ORDEM DE SERVIÇO
I GTS - Pôs N9 04-70

O Pia idente do Banco Nacional da
Flanitaç( o (BNH), no .uso de suas
atribmç ies, baixa as seguintes ins-
truções:

1 - 1 emprêsa, quando da efetiva-
ção do primeiro depósito referente a
emprega do que, no emprêgo anterior,
era °jati nte, deverá informar ao Ban-
co Dela( sitário o seguinte:

Nome da Emprêsa anterior;
Nome do empregado e n. 9 -da Car-

teira P -ofissional respectiva;
Estalo( lecimento Bancário onde o

emprega do tem sua conta vinculada.
2 - O Banco Depositário deverá

solicitar imeditamenta, ao estabeleci-
mento 1 ancário indicado pela empré-
sa, a tr msferência da conta vincula-
da refe ida no item anterloia

3 - ) Banco Depositário que re-
ceber a solicitação procederá à trans-
ferência mediante remessa ao Banco
solicitar: ;e do extrato da conta vin-
culada levidamente atualizado e vi-
sado, né e consignando o código iden-
tificador da causa do afastamento do
emprega io e a taxa de :aros a que
vinha f: sendo jus.

4 - Para efeito de eapitaliza0
dos jun a e da correção monetária,
o Bane( Depositário delera conside-
rar as seguintes taxas para os ;;e-

Homologar os resultados fineis dos concursos puclicos para
provimen1) de vagas nas Categorias Besicas de Advogado, Arquiteto, Economis
ta, Enger/eiro e Tecnico de Administrageo dos Quadros de Pessoal do Banco
Nacional la Habitaq5o, cujas instruçUs espcdficas foram aprovadas pela
TO:no 01/;8, com as 'medias e classlficaçS'o geral dos caddidatos aprcvcdos
'eonforne re/g .4 seguinte:

CONCURSO PAPA ADVOGADO

tinção, das Inspetorias Regionais do !
Conselho Nacional de Estatística, com !
lotação na Inspetoria Regional no Es- 1
tado da Paraíba, com provento cor •
respondente ao valor do vencimento
do nível 12-B, mais a gratificação adi-
cional por tempo de serviço calculada
na base de 15'a (quinze por cento)
sõbre o valor do mencionado nível.

QP.E2C n 54. de 2 de fevereiro de
1970. Concede aposentadoria de acôr
do comO artigo 176, item II, da Lei
n9 1.711, de 25 -de outubro de 1952,
Combinado com os artigos 101, item
III, e 102, itenl I, alínea 'a", da ConS-•
tftuiçáO, a Elunice Silva de Andrade
Souza, no cargo da classe B, nível 11,
da Série de classes de Técnico-Auxi -
liar de Mecanização, que ocupa na
Parte Permanente do Quadro de Pes

em extinção, do Conselho Na-
•OiOnal de Geografia,Geografia,com provento
•correspondente ao valor 'do vencvencimen-
to do nível 11, mais a gratificação

I adicional por tempo de serviço, cal
;Guiada na base de 25':, 'vinte e chi-
; co por cento/ sôbre o valer do men-
cionadonado nível.

guinles códigos, previstos no Aalgxe
II da P()S /19 01.70.

Código 13: a taxa inicial ur (
Código C: a taxa iniediataente an-

teriOr à informa (a;
Códigos I) e	 mesma taxa In-

formada, cormulZando-se, inclusive,
para efeito de sua futura alteração,
o tempo de serviço do empregado
como optante na empresa anterior.

5 -- () Banco solicitante deverá
manter escriturala em separado a
transferência rece )iole, podendo, con-
tudo, transcrever ás lançamentos para

, Seu próprio niOdé'o de carteia;
6 -- O Banco Depositário mi , re-

ceber pedido de transferência de con
m	

-
ta vinculada, e	 relacãa	 qual já
mantenha, em separado, outra conta

W.anteriormente tranSfera, deverá re-
unir, numúnico extrato, as parcelas
referentes a depós:(os, juros e corre-
ção monetária dessas contas e pru-
videnciar, em seguida, a transferên-
cia.

7 -- As presentes instrue5es apli-
cara-se também, cunho, exceção dos
itens 4, 5' e 6, na hipótese de trans-
ferência de contes vinculadas optan-
do, por iniciativa da emprèsa, hou-
ver mudança de Banco Depositário,
observado O disposto no § 69 do art.

'10 do Itegularnentj do FGTS.
8 -- As presentes instruções ptrana

em vigor no dia 5 de fevereiro de
1970, ficando revogadas as POS ion-
Mero 10-87 e 17-67.

PA INSCR.

Co84
-6018
• 6032

EbOARD DA SILVA PORTO RAMOS
FRANCOIS BENS CHARNAUX

OSWALDO-RODRIOUES.DUARIE

6008
6026
6034
6001

Aa81/0320
DR5/0302

5013
6080

- 6031

AG81/0341
0073

Dr2/5034
Dr2/5033

N 0 INSCR,

DR1/5020

6011
6063

0127
6013

DR5/5018

6051

.0187
6035
6106
co11
C017

6093

5002

Dr8/616o

1113/6147

01 54
0179

MANTO TORQUATO PINHEIRO'

RETER JOSE SCHWEIZER

MANOEL JOSE CARVALHO MEIRA

SONIA MARCA. PERRONE

HELIO VIANNA JUNIOR

PAULO ENRIQUE DA SILVA TUPPER

VITTORIO EMANNUEL POETO JUNICR

CYRO ILLIDIO CORREA DE OLIVEIRA LERA

ALCEGLAN SALDANHA MONTEIRO DA SILVA

HELIO OLIVEIRA VERISSIMO
PAULO RICARDO TBEOPHIL0 ALBANO EE,ARATANHA

SOLIMAR RODRIGUES SALOMÃO

AFFONSO JUNQUEIRA ACCORSI

GILBERTO RAULINO
JOÃO CARLOS DE ALMEIDA SAMPAIO

MANOEL DE SOUZA LORDEIRO

MARLENE ALLAN DE SOUZA FERNANDES
MARLICE NAZARETH SOARES DE AZEVEDO

AYRTON MOTTA FERRARDES

ROGERIO DE SOUZA FROES

HAROLDO BLAKE SANT'ANNA

NINA DE TBEREZA PEREIRA REUNO

FAUSTO DELANNE DE CAMPOS FEsT

JOSE REZNIK

MARCOS VINICIUS RIOS MEYER
CHRISTIANO BRAZIL DIAS DE NIRM n DA

SILVIA MARIA SPINOLA LAVENERE WANDERIEY

LUIZ GONZAGA DA SILVA CUNHA

IVAN OITICICA PIMENTEL
DIVA MARIA DR CAIWILLHAL JIINQGS3RA
WALDYRVACCARI

NOME

95,50
90,00
39,140

88,20

07,30
85,eO

84,90
64,70

54,2o
03,60
81,00
80,80
80,0
80,0
80;30
80,?o
79,50
78,60
76,50
76,00
75,59
74530
73,60
73,20
72,70

72,60

72,50
72,1)
71,50
70.80

KDIA CLASS.CPEXOGLOBAL
_EEEE__

•
96,10 10 * GB

20 Gri
30 * BI

40 * GB
50 * cB

6 o` * (:13

7 2 *

80	 PB
9 0	 MG

10 2	 FA

11* * DF

12 0 	 GB
150	 GB
140	113
150 * 35
16 0 . GB
170	 PH
18 0	GB
19 0	 CE

200 CE

21 0 * IS

22 0 * GB

230 	GB

240 * GB
255	 no
26 0 * GB

27' G3'

28 0 * GB

29 0 * GB
500	 GB
31 0 * OH

Rio de Janeiro, 29 de janeiro. de
1970. -- Alúrio Tr'luíade, Presidente.

A COMISSÃO DE concursos (coC),•
designada pelas	 portarias

no 125, de 10/05/66, e 335, de
17/11/66,

no uso d s atribuiç 'Oes que lhe foram conferidas pela RD n9 27/66 A: ta,"
em vista o que determina o item 34 da rc 69/66,
• .VE:

OBAL! ' DIA icust.crrioGL

I

84,10 1 10 * GB

	

. 83,00	 20 4 ta3

	

82,60	 35 * GB
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14 2 INSCR. NOME
mbIA	 -
GIABALr.--AuvçAu

.---------

DIAB/0229 AM/LCAR MOTE2ENEGRÕ DE PREITAS 	 69,80 32w Ra

RB/o29 LUIZ HENRIQUE GOMES PESSINA	 69,50 332 DF

AG81/0231 ZILDA MARIA DOS SANTOS	 69,50 342 PR

6054 UmBER ,o DA COSTA MARTINS	 ,	 68,80 35 2 * GB

61946 LUIZ GUILHERME DO COUTO COUSA	 67,10 36 0 * GB

0162 MARCOS MAYER HOPER RISSIN*	 66,60 372 GB

6010 REGINA GOES COELHO DE SOUZA	 66,49 3951 * GB

6006 VÁNati, LUCIA DOS SANTOS MOURA 	 64,70 39 2 * GB

DR8/9377 MARIA ELIZABETH DE QUADROS PEREIRA REGO ' 	 64,13 492 GB

oo47 CARLOS CITO	 63,90 412 GB

DR7/6152 NEW' lit CARVALHO MARCONDES	 62,49 422 * SP

DO/6139 AUGUSTO CESAR CRAMER DE OTERO 	 62,30 432 * RS

DB4/5037 JUSANBY DE ANDRADE LERA	 61,40 442 BA

49194 MARIA THEREEA,DE MEDEIROS TRANCOSO	 .61,00 452 GB

0178 ALEXANDRE CHAN	 60,50 462 PA

DS5/0383
0201

MARIA IGNES AMARANTE /UXEDO	 60,29

E8pE7ANçA DE LOURDES FRANCO NETO	 60,19
472
482

GB

GB

0026 DENNIS ALEX NEGRAES SIMUS	 60,00 492 GB

CONCURSO PARA ECONOMISTA

cLASS.OPÇÃO

6091 ANTONIO . LuIZ SAKPAIO CAADAL foNsECA. 89,20 12 *	 GB

6192 MANUEL DAVID DE SANEOU 85,90 2o *	 GB

6181 CARLOS EDUARDO COELHO DE MAGALHÃES 80,20 32	 GB

AG81/0322 GEVERSON ANSELMO TILATI 79,90 42	 PR

6000 FABIO JOSE RIBEIRO ALVARES 79,90 52	 GB

6992 ORLANDO DE MELO LIMA 79,50 62	 GB

0027 JOSE ODILIO 78,70 72	 GB

0033 PAULO DE BIASE WUGHT 78,40 82	 GB

6083 RODRIGO DE MELLO FRANGO 78,40 92	 GB

60142 PEDRO ABELARDO GANEM 76,80 102	 GB

RB/5029 IANIS CORTES GINANI 75,50. 112	 DF

6082 JOÃO CESAR DE OLIVEIRA LIMA 74, 20 122	 GB

6009 SERGIO HENRI THOMAZ FAZZIONI 73,60 132	 GB

DR1/0219 JOSE CARLOS MENEZES DE MORAES REGO 73,10 142	 GB

6056 IVO MICHAELSEN JUNIOP 72,70 150	 G3

6996 MARIO DE ARAUJO LOBÃO 70,30 162 *	 GB

0034
6o48

JOSE MARIO CAVALCANTE*

EEVERIANO DE BARROS E VASCONCELOS

69,40
69,401

172	 GB

182 •	 GB

6132 GERSON SIMUS MONTEIRO 69,00 192	 GB

6085 PAULO CESAR DO REGO MONTEIRO 69,00 202	 GB

0070 HENRIQUE SCHICKLER 68,80 212	 GB

6066 SERGIO HERNANDES DOS REIS 68,50 E22	 GB

D87/6154 JOSE CARLOS COUTINHO 67,30 232	 SP

DR14/5035 ARISTOPHANES NASCIMENTO SOEM BRAGA. 66,90 242	 BA

DR5/6135 DUMA GARCIA MOREIRA 66,20 252	 MG

6116 LUIZ. CARLOS DA 'SILVA JOAQUIM 66,00 262	 G3

6175
-	 6038

6043

REGINALDO BRAGA DA CUNHA

JOÃO OONSÁVES BORGES

PEDRO PAULO BOTAFOGO TEIXEIRA DANTAS

65,30

65,00
63,70

272	 G3
78e	 G3

29 2 *	 G3

6123 HENRIQUE PEREIRA DAMAS 63,140 302 *	 GB

6103 GUSTAVO wERNECE RIBEIRO DE CARVALHO 63,00 31 2 *	 G3

0037

D2/5021

ETELA MARIA BARON

APROO° ANTONIO DE VEGRX

62,90
62,50,

322	 GB

332	 RS

6072 JOS'à SILVIO DE RESENDE 60,70 342 *	 G3

0197
6097
6078

MANoEL 'CARLOS , PEREIRA
RONALD DE AMANTES LOBATO

14mAuRr JOSE DE SOUZA •

60,40
60,10
60,00

352	 GB

36 2 *	 GB

37 2 *	 GB

4

PARA ENGENHEIROsCONCURSO

6088
6074
6090'

ALBERTO DA SILVEIRA LOPES NETTO

GERARDO ESTELLITA LINS'

FERNANDO DA FRANCA MOREIRA

96,37
92,87
92,30

12	 O03

22 *	 G3

3e *	 GB

6044
DR8/6137

6073.
6012

JOSE MATIAG CUTz

RICARDO GOMES PERRONE

HENRIQUE JOSE PEDERN4uRAS neutum
ALBERTO TROMBELLA

91,14
89,62
88,45
G4,38

42 *	 GB

52 * RS
62 *	 03
7c *	 03

6052
6127

tas/5017_

NILO GOMES DE MATTOS
RODOLPHo USGONGELL04 VILLUS
314505 P/I2I0 SANTIAGO

83,75
83,55

'99-

82	 03
92 *

loa

N Q INSCR. NOME
MEDIA
GLOBAL

ICLA5S.GPsX0N O82

OBSERVAÇÃO:

Os candidatos indicados com asterisc0 enquadr pm-se no disposto

mo item 26 das Inaton5e5 paro , as concursos.

GLOiAL

6089 05WALDO ;0:410 4LHo 82,11 112 *	 GB

52/6136 CLADYS PEDRO LONZETTI 79," 122 *	 RS

6057
AG81/0232

ANToN/0 PEREIRA DA COSTA CARNEIRO,

ANTONIO CARLOS OLIVEIRA SANTOS

79,50
78,34

132
142

*	 CO

AG81/6140 LAZA20 PEIETO BAyER A 78,20 152 *	 Pa

6024 AnEL VILLAR*TACLA	 • 77,55 1-62 *	 03

A081/542. EDUARDO GARCEZ DUARTE • 77,29 172 PR

5911 J052 AGUIAR 77,00 182 GB

00511 PINC0S GORE.A;TEIN 7 5,66 192

6062 MARIO ROALE ANTUNES 75,60 202 *	 GB

6045 J071.0 BAPTISTA PIZARRO DRUMMOND 75,56 212 *
6097 EDGAR PROENÇA DELGADO 75,38 222 *	 GB

6094 PAULO EULER DE SALLES COELHO 75,25 232 *	 GB

6030 MARCOS TOSTA DE SA 75,23 242 *	 03

DB1/6133
•	 DR5/6134

FREDERICO GUILHERME CHAVES

JOSE TARcISIO DE mELLO CANÇADO

74,65
73,73

252

252

* I r,
*

RB/6146 BEBER MARANHÃO RODRIGUES 73,09 27 2 *	 DF

6067 NEWTON BILLER RANGEL 71,74 2E2 *	 As

DR7/5033 NICOLAU LOGIODICE NETO 71,18 29 2 SP

6002 SsRGIO MEDINA QUINTELLA 69,67 302 *	 03

D87/0266 ITARU MORTE 69,15 312 EP

A081/0324 FRANCISCO JOSE BRASIL POMPEO 68,43 322 ra

DR1/5019 JAYNE NASCIMENTO	 • 65,86 332
6004 JORGE PENNA FRANCA .65,64 342 *	 GB

D83/6149 ALUIZIO DE ABREU DORNELAS CAMARA 64,01 352 *

0210 ALVARO HELIO PONTUAL DE OLIVEIRA 63,08 362 GB

CONCURSO PARA TCNICO DE

6077 IAM DUARTE FILHO 82,51 1 2 *	 GB

6020 MAURICIO PASSOS GUIMARXES 81,43 22 *	 GB

DR5/0359 CLEONICE SOARES 89,08 3 2	 MG
DR2/0335 JOSE HUMBERTO DE ARAUJO 79,67 42	 CE

6113 HANS JOCHEN DROLSHAGEN 79,37 5 2	 GB

0133 YOLANDA APPEL 77,65. 62	 GB

DR5/0225 CARLOS DE LAS CASAS IGNACIO DA SILVA 77,17 7 2	 MG

6111 MARIA APARECIDA REDO DE FREITAS 75,51 82	 G3

6003 ARTHUR PEREIRA E OLIVEIRA FILHO 74,14 9 2	 CO

6131 MARIA LUCIA COTIA VINELLI 73, 5 5	 . 132 *	 Ga

6079 FERNANDO FERNANDES MARTINS 73,52 11 2 *	 CS •
D85/0395 WANILZA DAS- DORES ANTUNES 71,49 122	 MO

6128 WALDIR SCALDAFERRI DE MIRANDA 71,41 132 *

6112 MARIA CELESTE . PALHANO CORRER 70,69 142 *	 GB
1

5016 SERGIO REIS .DA COSTA E SILVA 70, 13 15 2 	G3

6023 ERNANI DUNCAN DE AGUIRRE 69,511 162 *	 GB

RD/0296 CECI LOUREIRO 69,54 17 2 	DO

DR2/0224 IVO MARTINS DE OLIVEIRA 69,18 182	 GB

6123 LUIZ RODRIGUES DE ASSIS 68,99 19 2 *	 GB

6121 RUBEM DE FARIAS NEVES JUNIOR 68480 202 *	 GB

6043 PEDRO AUGUSTO DE CARVALHO 67,54 21 2 *	 GB

PR/4/5036 JAIME JOSE DIAS DA SILVA 66,21 22 2	BA

DR5/6142 EDISON NARIZ DA SILVA 65,36 232 *	 GB

DR4/6170 SILVINO RODRIGUES BELO 64;25 24 2 *	 GR

6109 .LUIZ FERNANDO TORRES PARANHOS 63,60 252	 GS

-	 6076 ALuYS/0 ERSAN/ DA SILVA 63,44 26 2 *	 GB

DR8/6161 RUE LEAL FERREIRA 62,60 272 *	 ES

DR5/6167 HELIO SOARAS VINAGRE FILHO 62,00 28 2 *	 mG à

DR5/6143 HELIO DIA';SA 61,40 29 2 *	 G3

RB/6169 HELOISA CRUZ DE ALVARENGA 0057E14 69,94 302 *	 DF

Rio de Janeiro, ca, em 08/01/70

,A

GODOFREDO MErE/ZUE CARNEIRO /AIO
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MINISTÉRIO
DAS COMUNICAÇÕES

EMPRÉSA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

Departamento de Serviços Telegráficos

DIÁRIO CI FICIAL	 Se 'áo 1 — Parte H)
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cONciamo

• DESPACHO DO DIRETOR

Proc. 1.653-70 — O Diretor do De-
partarnent6. de Serviços Telegráficos,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pela Decisão n.9 51-64 de
CONTEL, resolve autorizar a United
Press International a alugar uma li-
nha privatiVa da Companhia Tele-
fônica de Minas Gerais, para uSo em
teleimpressores, entre a Rua Goiás,
36 e a Rádio Inconfidência, à, Ave.
nide Amazonas, 491, sobreloja, em
Belo, Horizonte, Minas Gerais.

•

A.2 despesas correrão a conta da
emprêsa interessada, devendo inci-
dir sôbre O aluguel mensal a taxa
de 205, (vinte por cento) destinac'S

ECT, confcrme Decisão ri .9 73-64
I de 28 de agôsto de 1968, do CONTEL,
publicada no Diário Oficial de 27 de
setembro de 1968.

Deferido. Em 21 de janeiro de 197e
— Eng. Endes Barreto de Carvalli*
Freitas.

(N.9 4.495 — 4-2-79 — NCr$ 10,06):
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DAS
COMUNICAÇõES

EMPRÉSA BRASILEIRA
DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

Diretoria Regional de Minas
Gerais

EDITAL
Pelo presente edital, fica, intimado

"'"'	 Marcos Gomes Carneiro, Carten •o, ni-
ea ) Nota do S. PB. — Arc,xo omitido na publIcação do RD n9 81-69, vel 10-A, a recolher, dentro do prazo

fe.ta / a Diário Oficial. Seção I — Pa rte II, de )4 de jadeiro'de 1970. pã.- de 10 (dez) dias, a contar da, ,lata da
gma .37.	 publicação dêste, sob pena de cobran-

ça executiva, a importância de 	
NCr$ 72,96 (setenta e dois cruzeiros
novos e noventa e seis centavos), pela
qual fica responsabilizado, conforme
consta da Portaria número 109, de 23
de maio de 1969, visto haver recebido,
indevidamente, vencimentos relativos
aos dias 11-12 e 21 a 30.9.67, quando
teve faltas não justificadas, não ten-
do recolhido a importância :mpra ci-
tada, em tempo oportuno, fe ao'seu
pedido de exoneração, tudo conforme
processo n9 10.244-67-DRMr2.4.

Seção dos Serviços Econômicos da
Empresa, Brasileira de Correios e Te-
légrafos, Diretoria Regional de Minas
Gerais, em 28 de janeiro de 1970. —
Marina de Almeida P. V. ao Mello,
Chefe dos Servicos Economicos
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ESTÍMULOS FISCAIS
Cora as alterações do Decreto- lei n" 238 de 28- 2-67,

e da Lei a' 5.308, de 7-7-61

DIVULGAÇÃO N' 1.022

PREÇO* Ner$

A VENDAt

Na rruenabar•

Seçào de Vendas: Avenida Rodrigues Alves ti‘‘

Agèneia 12 Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

Em Br4ilia

Na sege do D.I.N.

Seme•••••

PREÇO JUSTE EXEMPLAR — NCr$ 0,10


